
Multidão vai ao enterro 
do Pe. Hildon Bandeira 

Sob forte chuva, foi sepultado on-

Bol~t~;~ft,': pc;'cfr,!ttf:~;:8~°:d:i~ 
a. Acometidoe de infarte no miodr
ã,o p6roco da Igreja Santa Júlia íale
CIU na noite de terç,a.feira, quando ••· 
aia televisio. Seu corpo passou toda 
• noite de anteontem, na Ipja de 
~e: 1~i;,;;1~!d!~i feito o velório, e 

Pouco antet de sair da Igreja de 
Sete Júlia para o cemitério Senhor 

l 
da Boa Stnten(a - M 16h - o corpo de 
P.tre Hildon Bandeira foi encomenda
Ou Deus, na Igreja do mesmo nome, 
• uma mi818 concelebrada pelo ar
apo Oom..:OM Maria Pires e J)Áro• 
•de toda a Paraíba. A miua, com.pa-

perlotando o templo. Entre outrat au
toridadN, rsriveram prele.ntes ao ato 

~i~~: ~ ~:!~b.0s~:'Lutii~~ 
ieado, o diretor do iepartamento de 
Polleia Técnica e Cientifica, Romildo 
Domingues de Mello e o secretário da 
Seguranç-a Pública do Estado. 'Fernan
do Milanez. 

Ao iniciar o se.rmio, o arcebitpo 
Dom José Maria Pires disse.que "a ma
téria de Padre Hildon Barf'de1ra rol dNJ
truida na terra, mas. na mi ericórdia 
de Deus a SUA morada serft perpétua". 
Pelo trabalho que o padre Hildon ,de
sempenhou na terra • pi-osseguiu Dom.. 
José Maria Pim . sua a1ma ehe~ar, ao 
Céu NJ\•estida de glórias''. (Página ◄) 

Paraibano 
fica -em 49 
nos 200m 

r-·~"· , .. m" --:-· •· 
REAJUSTE NO TRIGO 

Pão mais caro a partir de segunda 
Entrar, em vigor o tercei

" 111.mento do pão neete ano 
la próxima 1egunda-telra. O 
Jloduto -" ""•tando 28 por 
llllto mal, caro. O pio, tipo 
..... (100 gramu) cu1tar, a 
lllidade, CrS 140,00. O de 200 

gramao, Cr$ 275,00 e de 500 
gramu, Cr$ 610,00; e o de um 
quilo, Cr$ 1.225,00. 

Para o presidente da Ae• 
sooiaçio dao Indústrias de Pa
niftcadores da Paralba, Anto• 
nio Correia, este aumento Coi 

em consequincia do reaju1te · 
de 51 por.cento, no preço da f•• 
ri.nha de trigo. Os dol1 aumen· 
tos do pão, eate ano Coram, ree
pectivamente, de 25 por cento,e 
34 por cento. (Página 8). 

Ramalho quer 
penitenciária 
para Campina 

O Crf:SCime.nto con tante da popu-

l:~= :~:~ª.:C~1<i~:t:ri 'il!:!~ 
lho, do lntenor e Justiç~ a reJortar o 
pedido de construção dt uma n0\,. pe--

~'~.e.';:á:~e.%° :»e.:~s:.~~~ 
kM <lf, ·h·• Junior. no Palácio da Re
dtnfao, 

Ele Mlie.ntou tamWm a necet1ida• 
dt de te reform ular o atual pre1kHo. 
tnqu1nto nin • inicia 01 traba,lhoa de 
ronitruçio d• penite.nci,ria modelo. 

t,rundo Luiz Ram•Jho, a no\'I CIH de 
deum('llo dftrÁ condiçõe plenaa para 
que 08 dete.nl OA cumprem auat aenten• 
~n~nfl~i~r!t e1\Lregue à C•iu 

PHF.('O <"rS :WU.00 

Maluf asaegura que tem 
580 votos na OBJwnção 

NOSATO GUEDES. --Numa conferência de imprtlUII 
ontem , noi1e no Hotel San ~larcos, 
transformado em sêu comíte de. cam
panha, o deputado Paulo Malu!fei sua 
llllin,a 8\'alia('io 10bre OIS votos na con-

~:('Jf :,~~~o~~ d~~!·!~~-~~~~ 
mente identificados, ce.rtos e. at~ a de.
coberto". Em dado momento, Maluf 
ch@,ou • diter que nio tem düvielu de 
que terll .. um• estrondosa vitória na 
com-ençio". 

~taluf apttttntou á imprensa 
se:nadorts Carlol Alberto de u . 

Moecir Duarte t" Mart.ins Filho. todoe 
do PDS do Rio Gr.nde do Non . ... r •. 
thldol .. com ua candidatura. ~talu(. 
em ltU diacuno dt saudatio promtteu~ 
qt.W quando for P'ftidente "'Of poli. 
IIC08 fflCOnu-a.rio as port.Q.a~n.a, ta 
,anel• escancarada para attnd r et· 
,,.. rei,indicações". 

~n~:trr.:~~-i:!~: ~:::n::~ 
BrasUia. MaJur tt5p0rtdeu: "é uma CO
p11 do meu P~• . Brasil • E ~ 
ranç•··. Quando um repón,:r- lhe pf:r
guntou se ptttende, no Go\-emo. pra• 
Lrocinar urna reforma C"Onltitucional. 
MaJuf ironízou: "bonra-nM sabt:r qut 
,-ott ji adm1u • mm.ha tle.içio como 
!'"",à,nt,··. (P...,.. 31. • 

Colégio Eleitmal poderá 
ter sua data antecipada 

Apól almocamn no Palácio das 
Man,abtiru. em O.lo Horu:onte. os 
P'<nwlor.s de Min TIU1Cffllo 'le
,·ts. t do Ceará, Gonup tona~ anun
ciar•m ontem à ;arde • decis-io d• 

d1:::ru'"a: d!'?o{!'ª d~k1~!1:.i.1~~ 
neiro de l para outubro ~ ·mo. 

Enqu.n:et o , , dor Gonz • 
Motta •~1n11liw • ap,. ttunü1o com o 

r:r:~~ ~-~~~1~:.:., (' \~~:: 
dor Tancf1'ol.! --:,.\~·d, ba&\-..: '"pra 
mim sena um fü-io, m nio poNO 
ptt\'t.r nada fOV"f< ..- iJ;: •• ,J.., de~ndr 

.---- -·Os preparativos-----. 
F' lntf'r> ,. -tr,11,1 .. m,01rablllhono 

rffllrud-f> I \,. ·\/· .•, · .,.,.tal,ondt• 
tio i.ilumll<l ... .- pttp,,nt~,,. pan, • 
Cmn~n,io:,doPI•..,, c-1i>t"l.·tu<>N1bado. Ti-., 
bal~ •rm .. m . M•no· ~ t rontrat.doe 
do.»d1~~ ... ,t t. •••-d1datotdoP1r11dn.. 
P•ulo ~!•lu.1 " \f ,._, ':tar,,.u., t'Ok>t-am fln 
).#f~nat• i. .. l'IOU'II UIIOd.C'NI 
mar• •1~ d, .. C'l.n,-..~u.. Quot ronll• 
"uam ch(p,'ld<'I ,. 8r.1b•. """' tumuho 
1n11,1• MtnPfffiu ,v-o. rmae,. nio aabem 
,-.dt .,fia 11.1,,'t..id,-. p,.-t falt• 4k- o1s,ar1al0ffl-
1oa v,nut dro. ,<0nuM:1t,n&1 pnnc-1p,,llnf1t• 
tf' d<-. (ha~.. l'NltnJ.t ... ~j(' NC>d,. 
hot-f)fdock. n•, ~,.., dt' •~'-"" ckf,ut.11 
OO!o-t-"f:Nd.-

0 C'fflt""df'('l'll,\"ffl('M'fl")IMUI ... ,...,,. do 

r;::f::t.e :1.~~: ~q::.'!:.::;~ 
~ u1tl1udoa t d-,u. 'tud1t41rt\• nu .,.\~nto 
,uptt10r. r-s.. Jfl'"idt'n..:1,,TI ,~,• um •lidi• 
tónO, CMi• um M!!NI COffl dpc,ndadf' pa,. 
.!()('I luJ•re.. A u•mpk> du •uchtorio pr nri• 
pai, 041 p,1,r1JC'1pàn1et dae d<)lf ~m11fflo. ~•po
tin tm «.d• um do, 1ud1tónot mtl'ION" d. 
toda• ,n(,..-e.tl'\ltun p1r1 <k-batet • (Orlfii,, 
tfffllh('k 

l?'rw;1mot 11(111 •ud11ono,,, Mlio ,...rv•• 
'd1t1 l& f,III\ NI"' 'bJ &-t ctondtd•U!•"• que u. 
1ramformar1m t-m '°'111> ('(1111 "ri-~ m•io
'"- n qu•tto plrl *• UN df-.... AII• 
drMUa n,l«,ou- mtr,, u quauo .,ala,, df' 
~tllul. d"""' dt Nda lado A..,,..,_ • i»-
- OIM, ftna PM"Nk' o Ct"'"° .. C'Oft\ ro. IM~ 

é:r!!~m=~~19~JM~,.,.!'.::: 
~ICG,ll()fNWU:-C-iett~'"'muhânN♦ 
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:'\a ~mana qut pamu a "prime 
nnt" ub1u m i me,o ponlo pe.rctn• 
tu111. &JtTll,·•ndo ainda ma • 1tu1-
t-lo dor; pe endividad08., entre 01 
1.1u11$0 ~ - O que p,«reeia uma pia
da dt mau to. uma ·•prime•· de 
qumzf' por cento ao final de no
'"mbro • ~ndo et,pecâaliuat inttt .. 

c::iocuu • ,·ai umindo a,:ora. drti • 
maucamtntt. t"()ntomo de realidade. 

C'omo MbemOB. a cada ele,·atio 
da ta a inttmac:ional de jurot. todo o 

orço de m _ do& pa'88 e:ndivicb
d<• nt pc,r terra. 1t,·ando o p1.is • pe
np.a 1tuaçio M. irwoh: nda. 

rati ~ ~~r:i~i~~~::'3:'fu':~~ 
Pl'tibcamente i.g'uai.t.: lamentam o 

ttc.1do t rert:ttam 011 &ptlt'. da 
f'NlniiodtC~. 

O ~ndt ,ilio de ioda a hlltória 
• a pohtK"A f'COftÕmica do J)ff'tldente 
Ru.Jan • no entanto. <"01'1tinUI imptt,
turbt,~I diante doa apelos.. Xenhuma 
ll'tfdtda c:-encreta para l'fidutir ou di• 

~;::l:: t:.~~: :Uef:~ f;!~! 
tanto, uma pohtica ~h·a ria o 
caminho m.eno& indicado para derro
tar o candidato do p,u1ido Democn• 
ta. 

O 41ue cheJa t wr irônica~ a Po&i• 
rio do FMI. Seus dirirf'ntes,, lioorio
doxot quando te lrlt.a do, .. -.justes" 
t1o!. pa..a es do terceiro mundo. no Uto 
americano omi1em4e ou. quando 
muito. u.,erem mudanças com um 
tom de voz que nem de longt, lembra• 
~Ancia tom que tratam Ol'I paites 
t.nd l\idados... 

Eritt.t um ditado popular que di 
btm • dnntnsio do que acabamm de 

SQvio J'luHNIJi 
dittr: " quem l_>?de pode, quem niio 
pod,. ..<Od •• 

Os Es1AdM l 'md0t1 podem. Vio 
ao mercado fin.an«iN> mternac-ional e 
pu1am O!I preços do dmtwiro em fun{tº da dcsloc::açio da demAnda. O 

ni:il ~~°o 1:~r,avc':ia~ ~~rt:rue~ dê 
dt.\-edOrN romo atl d c:onst.lh• OI 

=-~~,:.,~"::~n«~i~tt ~ 
outro. MC:undindo n~ mt'(W; pnan
nosat dos banquetl"O$ 1n1ttn11c-t0n1is. 

"'abio ditado poJ>ular. C'oisA.s do 
poder '!\1 . dentro da mf'!mta linha 
cios d1ta&-.$ J)('pu1ares t-llStt um que 
diz.: .. ~io M mal q:.ie -.empre dure 
nem be-m que nunca termine·". 

Este \·aJ para os &tadot Um
dcil. ~o atual momento, dentro da lo
(lCII da pohti.ca. C!\N'IClómic-a de Tio 

m. o n~lO e pttpr a rtttssio 
munchal to tt'h<'imfl\to da economia 
interna. ~1 . na ~AnJ:Orra da econo
mia, Hta mfo poc!e .k'r uma ~luçiio a 
lo~ prato. ~ o 1on~o pruo. mesmo 
para manter\ avo o no"o ~ta.mar de 

~d1~d::!' ": Ell~ir~ b~~t~r'se: 
c-rett-tr. ~t• ftl)f'na Hber ~. no =~~º ~r;: ~~:nro1~~~~':~:re ; d:: 
eenvoh 1men1 0 la t ino-americano. 
existirio mandatl'lrios com ánimo 

r.:!~u>"~~•me~~= .. inÃfi~at·e-u~nd~ 

::s~:.~i~~f°tº!:~~a;r~:-~•ktàdo 

s.M. ...._..~ • .,,..,__. 

Viajando com Goethe 
rara v;~m~ ,r~~~!:~o/co!!C: 
e,mentos. envohi mentoa histôriroa 

tudo U U'$Z para o ,iajante ot im
plt.mentos_para um pe.swio completo, 
~ ~,e casa a pa~ ao praur 
de- u Ulterpttlaçôes. E o que nti
moe acom~do ~the em \'ia 
ttm a lcoba. Como bardo e homtm de 
~ • ' "llgffil a l'-'!aa ttt ,a uma ~iue !S:;:: ~~ :n:~~ 
mentO&. de permeio com a paihgf_.m, 
com OI PQ\"OI com quem parlame.nta, 
ria Para Brito Broca, o ~nde mtico 
dt" Gua~tin,uetA. qnt preCaciou oh• 
, .o\-iajante"Acompanha ovõodos 
pás....arw com ollios de põe.ta e a eurio
,;;dade de naturalista. A natureu 
para e~~ não t 80 tmlpG: e também 
,ric1na . 

Em minhas ,•iagens ptla Grécia. 
Estados Unidos e Mhico.. nio oonse
(UimQI. .nos mt~r na palU.gem. 
apesar dt nosso grande wteresse. 
como Goethe o rei. em ua ,·ia1,'t'.m i 
ll&ha: ··o CW'"90 do Ag-ide começa a 
ser menofi ime,e,tuoso. O milho. a ,•i• 
nha, a.-s amort:iras. as pertiru. tudo i 
planudo tio Junto que a gente pensa 
,~r as plantas w ufocando uma U 
outru" As. banas pro,eta.m a.udll
t: mente acuna d murw. a hera 
rnlaça dos rochNlos e sobt com eles. 

la,::ar1.o1 dahum po;- ond quer 
qut_ erx-oatrem um pr-qut.nCJ t@pt.et' 
,·aua. As lran(:ti co _ "'du mu 
~- .. ,aqueu.. !" to. 
n\.b dOi ~mms, h.. boa: que 
e u-ue:m do Q"fl\::aJ.;,, bt..:mt'OI 
carrq:adot de lrut f legu . tudo 

compõe urna J>eaMtKtm de Htnn 
Ro.r. qu ,·1,·e. que leip11• t move 
Como \~rifi~ · tbe tum c.."'Ol"I• 
templat1,-o. A natu~u ~. pa.ra ele, o 

Waldemar Duarte 

ponto alto de su o n-efàes Ele 
mamo oonfi .. Qu.anfr1 a mim só 
mt' Preot:U~m no momf"nto a Lm· 
p~ da. ro1..,=i!l que \ "f'JO e que não 
fnt:Ontra.remos em n nhum lwro'". 

J túica- t, Por extensão. essa 
d1ve.~ ia, na epoc-a da '"ia,t:m do 

::rC:' re:m~nic-ÂÇ\~- ~s~t:e:: 

~:! ~:~~~mà ~:!':e:~i~ 
nan.areza tio uut>.nmte da Judia . 

lºe lh~~s~~~.r u 1: .. •:g:! 0~r!~ ni: 
como o regaço natura.! qut troun ate 

~ Goet~~'i~j~d: 1~:li~iT~ 
cup.ação de c\:,ht- não tra ocontec,
menlo do qu )6 UU1l1am em ln'l'06, 
ele queria era o c-onheirimento m loco, 
que ., • exptf1t•n<'1a ma1w µara qual
iuer 1,1bra de U!'tf' 

Concessoo do sursis (II) 
l 'm d05 l)Oal08 m s.11 df'licadlli 

da meteria que trata de OJrrk..'b&io do 
u • f o que euurge da condição 

Po5tano1nc. IJ.doart 6196••·0tante• 
«dtnl t a pen,onalidad d0& n 
ttnc1ad01, os moti\'OI eu C'lrcunstân
ciu do crime autorlz.a.m a pre1unçio 
de que nio tomará a àelinquu''. 

Eeu Upe,ctO impon.antt muita 
\H e relesado pe.108 ju{Z,N,. que ,e Ji. 
mita.m a COMideraçio da primarieda• 
de e do " quantum·· flzado na pena 
para co - do "'a.u1'111". Entende• 
D:KII que o tema peca Por intetro 
d"1e maneira, porqUf' nem f c-e:rto 
q~ a todo ~linqurn~ pnmario de\ .. 
.er concechdo o·· ••. como to.m• 
b.111 Aio t et:rto que para o re:mciden
te h.t,a imp.dunen legal para a 
~ da medida lridllCUuveJ
menu. o elemenLO central Pf'NUmi
"·"'· embora com mmor ~ de ub,.. 
tn1dade, t • pow.ab1hdade de ttcupe , 
ração da PffllO!Widade detviade do 
d"'lanqu,1 te · art_ . me. D. 

CMduutM•. • pan.ir da 1dtia do 
fra~ da atuecio do tema puni • 
llYO. ftundo • noçio de que o au
mento da rtpretiPO pela enfatizaçio 
du penas . nao rw ao propóaato de 

;;!'r ~=~~tt=~:::i 
O'lh1to aJ•rmanete da cnnunahdade 
\1ultnra 

:'\a \'udade. °' homena tim dedi 
t ad<, t<f'US tntlhore1 e,f0rçot pera a 
•n>phaç-Jo do pod~ quer pela ez-gio-

:,y;~nt~J}:~ ~l~:,;a~v1:. 'J; 
f'nt-,.. .. ou pela explora(:io do micro• 
b mo. :-,;o enunto, M olvidam unear 
• dditn('a do copo eociaJ, usando •in• 
da de rru.11 pa.httivot ou lraumí.t icot ::it= lhê!,/;~~«r:•d:!~~: 
':'"AJ)O, nquecidm talvez da ut un1-
'1-dt- LrallJCf'ndmt.al 

Outra nt.intíra de ataca.r •o 

\f Regina Sifreiro 

probl o.. na . "lffie'Clmen _de 
.-uas "-erdade1ru cal.l&b ( <IQCt0-
poliüca•KOnÔm1uJ pertindo~ para 
u ttl"ormulaç-jo ffl:•1.& empla doe 
~m» q open1c1onahum o lis-
tem ia) 

Ai! m 
que pod m chamar a .,vexat10 
qua t,o" do n tema punitÍ\"O - o 

:n:uf:~1i!!~~rf~nh~~~: 
eh.amada -p ,n1uçio"". o frac&.590 

~~~:St.ii;t,º=rf ~::'J'n~: 
nanttira.!! que ao &lado cauu, en
tendem • q~ • 90luçio de mail fácil 
taequ1bilidade e com a prnba.bilida-. 
d de !lUceao_ e a ampli.a~.i, da 5U5-
pensão ("t)nchcJOnal da pena. ln tN• 
mento anuio. mu que. no Bruil , não 
N!ttbtu a atenÇio que mert'tt. 

vado~u~~~à C:;ne~~~ ~: r!:u::. 
~trJ° co':!~-,,S:~~~t;_ =i=~ 
turw11". 

~o entanto, hvre de de&11ecl'8,NI. 
nu ~i.at. reforçado pela ct>Mei nti-

~1!°ed~°'po5:u00~t1vo..ut:~:neni6 
:u:]d~•.:~:'ão ºi~~~~º~:X.:; 
teudado como meio tficient.e dt defe
ta tocial , t f isto qut se propõe, quer 
pela amphaçio de ,ua fau• de C'On • 
e • qutr te admitindo a rtittreçio 
de ua aphubilid•de, mu pnnc-ipal , 
mtnte. ~ediante a adoaçio. por teu 
intem«l,o , de cond,çôet apus a &e 
obter uma tfet1va recuperaçao ou rea
SOCl&hzaçio do dehnquNate, o que é 
um TKlamo dot d1ff1t01 do homem. 

.!,.--::-t:::.-:.::::::- • J~. Q,.. 

DETRAN EM CAMPINA 
A...wi,ffl'IIUIIOa~

nillciadoDdrallemÇ-,,ina 
Grude, qll4lldo o - S..,..-IA
tendellfe, YldoAndrode, conce• 
deró entNuieta à impNMO • 
rddio, po,o 111/onMr ao p,il>Ueo 
,obno o tra l,all,o rftluado no 
mauuc(pio compiMnn """""• 
du dia.. 

A JINHIIÇO do Detnlli e111 
Qunpjna Grande, tra,ufuwlo 
por .... apaço de tempc, a...,., 
do órl{4o po,o a ,,,..,,,....ieta ci
dade do interior po,oibano, 
além de facilitar a implonfaçáo 
de mellloramellfoe do tró(ego, 
foi 1ypuficatwa ,-0 a pc,pula
ção, cuJ~ reprenntantu no 
Legif/4tivo ,nanifataram ao 
Superintendente do Delran a 
salie(ação pela iniciativo. 

O Superintendente Yido An
dnuh, que vem Nl<llutJIUlo """' 
admhú,traçõo e(kl.nte à ,,._llf, 
do lraboUao.o órgão do &lado, 
tl"GM(eriu, temparariamento, a 
eede do Detran para Campina 
Grande, cumprindo diretrue, 
traçadaa pelo G°""rno WU.on 
Braga. dentro de'"" Politica de 
interioriz<lÇÔo do J.nnvolvi• 
m.ento, 

· Em todo, o, ntore, da ad
núnietraçõo pública, detde que 
o Governador aulUllia a CIM/ia 
do &ecutivo po,olbano, )ui 
uma preocupação conatan.te 
com 118 pc,pulaçóe• interiora
naa, npecialmente o llo""'m do 
campo: 

Pont:ü, em prática a ,..,.. 
""'111Q/feM ~ ao, traba
lhatlorw rurQU C 00. pefldllOa 
proprietário, que lraliulham à 
terra, Qjudand,, à lMta para â 
recuperação econ6mlca -d,, E. 
todo, Wilton Braga eetq, COM· 
tontemente, v!ajond,, de Nl/fWU 
maia dietantee do E.todo, {iffo
lizando, pe,,oalmente, a obnu 

qNI ali Ntdo HNlo ,.itOII, por -~para-,,... 
rar a qlUllidaM de v4da do lu,. 
,.._ do co""'°, 

Comp,.tGIIIW .... trabalho 
de int•~ do lk .. nvolvl
mellfo, a Admlnietração ••ta
daal t<llllWa& procura dotar GIi 
ÓNGII lll'6canu de melhora ÇOA• 
~• po,o q .. OI bffw/id,,e "",,,.,,,.._n4o 11q,.... -· te 114 Capêtal, COIIIO ocorria an-
li,ra,nente. 
. Na Edoicaçóo, 114 SfJIÚJe e 
a,oro no 1'rdMUo, o Gove""' 
W'.,._ s,.,... ,..,.. ,,..,... todo o 
Inferior, o q .. é -íwl, a fim 
de acabar - .- velha ,&. 
~ qu, lnclaeiw, -· 
con-ia taa&bé111para- O 

êxodo para oloão Pw••oa. com 
todOII u ,..,.. de,...t,..,..... con
-lllnciOII. 

Ca,npino Grand,,, """' doe 
inaioree cidade, interioranOII do 
Nordeete, pe/4 •"" círea, /INUlde 
movlnwntação 1k ve(c..,,,_, ul-
69 tanto c1ddodo ,w lrdMUo 
comoolotü,Pa-. 

,1,í anteontem, com apena. 
Htt dia. de trabalho acelerado, 
,-o a implantafáo do novo •ie- • 
tema de •inaluação, váricu 
...... Hlal/OIII comJ)letamellfe 
,inalúadOII. 

Com oe ,erviçoe de trdluito 
iMtaladoo em Campina Gnu,. 
de, ,em dlÍUida, haverrí teMÚJel 
red,,çõo no, índice, de aciden
te,. 

Além deete aepecto da 
maior •ignlfú,ru;ão para a fami
lia campin,,nn que •o,,._ GIi 
eoMequinciOII (uneetu do. de· 
IQ.lt:Na, muitas veze, {a.tais, o 
trôMUo organuado tambélll é 
po1itivo 101> o apecto econômi
co porque· economiza coml>u,t(
vel do. veículo, e tempo. 

Receituário ineficaz 
com:1t,oe~ ::,tj{J;: J~

0';n:"6~S:Z: 
tc-s. 

Vejam 0.1' enhOl"('s como esre re
po,1f"r ndo t iagera quandoi!lfi$ttqu~ 
o Fundo Montr.ano lnurnadonal feu 
tii~ ncio.,. absurdo ao Brruil. 

Não tstou ntf' u~endo, na mi
nha atit'idade profiuionol. iruiltuulo 
rtOf denwuia.s qu.- faço. t"xa.Ufti(!O• 
mt"nU. contra a polmca tt0n6nuro 
imposto ao Poâ fH/,o FMI. 

tmha "'=ct': Jf,::.:/: f;if,!ur.:,~ 
to "pelt uma pt'(.)p08to do F,((J. ''e$ta 
d,-~ça q~ u 1ó ar. como disu o 
~:,4~ &-0,:.1'/;~on,;':1:;//:.er do 

A Folha de . Paulo dt ameon
tfm, 1. abre tm manchtl(" a •ua prm
t tpal pagina de Ec-onomia· 

"Delfim não areito malar aperto 
~UJtt.rido pelo FMr 

&to que e1 Como diz o coriOC"a. 
A notada com«o onim: 
"U Miniatro do P/4n("}cmtnlo, 

fl:'!j; ,'e:::aie~':~~ ~~ut!o t! 
Laros,er. d.t impor maior miuçào da 
dimanda interna atravt dt maior 

ro~~ ::!tt,o~x:i,=: ~= ~fo ~C:t ~ ~~i:;1:-: 0 

Ainda gundo a f olha de • 
Paulo, o drrtt or gtrtntt do FMI 
""mo.trou f" urtdutu.:t-1 e a tOrnL'tl'JO 
("ntre- elt- t> /)d/im Nf'tto. qut tomoc, 
um dia na 1emana pa ,ado , t m 
W°"1i11Rton. ttrm rnou nb m imp,cu.u: 

not1 :r>r;~~':~a:~':gur:J:,";d!":'!: 
:t1:::,~c;;::; ~!nh:Z:~°:eí:Z-o1~~;; 
rr ,·wa rombio1.1 tm deumbro, .i,-

Oduvoldo Batuta 

prrior o seü bilhõn de dolore . que 
permitirá ao Bro.s1I 'impor' o.lgunl.a.s 
condi~ poro C'Oncreti:a('ào do ooor
do ". 

condi~,1ut o Brosil Poderá 'impor 

O diario paulista ret•f'lo ainda 

r:~ °':::: stiz\i,1:o':;u!~!i~:,'; 
da tt0nomaa 

oo ~~;;::U.":::or:~~;,!.U,:iFJ?,1º 
Ttm maif. E r:ta e urprttndt n

tr. pois /04 duo pelo Muusr..ro Dtlfvn 
Neto ao homem do FM1-· 

"A mfla('âo, problema que o Ga• 
temu bra.1ukiro não vi como com or~ 
nar dentro do atual quadro rrtt6sic.1·0. 
M1Undo um a e"or do plon.. L'Ot 
ptrmonecer <'lf't'Oda enquanto houut'r 
nttessidadt d~ mamer a atual paliti
C'Q co m biai. df' d~ t•alorizar o crou&rn 
de arordo com o crt~c1mf'nto m#'dia 
dO!i prefOk utl("m(J,$ (o d6lar !te t'Olori
:o oc,ma da pandodt da ,nffoçào ,n . 
trm a f> f'XternaJ': 

D1.: amda o }Om(JI qu" "o M1,us, 
tro. &f'l{Undo o 0$.\C or do " plon, 
deuou tloro quf' o BrwU nào t"4tá di$• 
/><>,too adotar noi-o aperto monetário. 
m el$ não di.ur claromcntt>. deuondo 
para formaluar e o pos1('ào no mo , 
mento da nr~r,c1a('âo das metas para 
1985" 

Hti c:inu anos qutt o il.u4trt", ,,. 
alto. aux,lior o/armam qut'a magro 
falta do bolo df"st1nada ao PQt'O t,..._.· 
tf'fO. ma,, ao rontron·o. tttO dc,opo
~cc>ndo. 

' 
D,rtrnrTftTU('O 
MILTON NôDRf;CA 

D1noto,Ô>mtn-i1I 
DRJJACI Dt A.RAÚJO 

Para mim é tllffl• dai~ 
cei falar a re-sptitodotqut• 
desla vida , em decorrêaicia 
dêncift natural em ,e cair• 
moe~\•trbali mo,uit.llaiii 

1m, smlo-mt intimado • 11111 
qualquer coisa a retJJ'it0do 
ci>n•t«> Hildon Bondtut. ._, 
('ftU.80\l rnde Impacto NI 
de pa.re1ba.na. 

ndodeum•~ 
tomava a benção quando 
padre tenho uma profunda 

:~!t~o~=~~-
padre H1 ldon Bandeira t, •1111 
:r ::~:a~.~~•o-:.z: 
et\nefin~~•~ri/°' .~t-
em minha cid~. Al.
oonstruir - como st diz 
"no pei10 e na raça" - o 
Jo,é. hoje Col<'gio Eolad..J 
Grtmdt. re ponsávtl pelai 
de todos as ~r.a~ a 
se,8. a partir do final doe 
diante. 

Em sua maneín e 
dt an~nriar fundos para 
as mais significativa.e obra 
Hildon Baodeira noe driu 
que mais humilhante do 
ler e neiar. NetM f~ 
refeceu o ânimo em peã 
dade aquilo que fone 
minorar o sofrimento à 
que ~<> relegadoe ;s 

~Tglifa~t :f:•~hntt 
uos &-~~~~~diT!~es qut• 

impos100. padre Hilcloo .,. 

:i5'~~'::I n:mse~r [!U: 
carentes das paróquia, poraaiJ 
~ - O Centro Comunitlnod!• 
lia d~ Palha bem como o Cm: 
cia l ds Igreja Santa Juh, 1a111 
dinamismo de uma vida ,'OltadlJ 
o alh•io d11queles quuoín,mq 
tiças sociRis, 

E com pesar que IOOI • • 

:i1ar!i~~~~:. ~:.::: 
que. conforme diz. o R\-ang!lbri,119 
le qu~ cre em Deus mts::DO an 
verft . Assim. tenho a L'tl'WI ■, 

:x~~~~o~~ ~~j~=-= 
sensibilizam diantedol0mm19 
nossos irmãos qut. in,·11rial'ft. 
sofrem as ma.ia etrous carmca 

Acred ito que! o ,qGI! llit 
por J>adre Hilton - Não w lWr.1 
M> qu('r - na ronstiuçio do eov,. 
Al lljlôa C:nmde,te:n,-iráde iN 
para todos que são C'OCllpr(lllli 
oom o bem comum, pois qc.mi 
mt:m H irmana •. tomt« ~ 
oomo diz \\'ilhelm Rtid, .. 
"os <Sp1ritot.duto1 e mred:oGfl 

:_z~:a=~=·~nhõfs f"Pn 
A..<lili m sendo. l,mbro tpM 

c:~vras: anunciada,. por ii111 

"Plantei a ~mentir dt ,
s.a~radas ~tt mundo. 

Quando muirodepoisckLlllli 
palmeira aluir o rorhtdo; 

Quando a m11gn1fictncildllli 
(li.li rN~ n8o for mait 

~i::a~r!I!º 31i6\~~~r. 
KUAN'lnriio a minha 

pAlnvrn: Ela pre\'llttt-ri~ 

1 ~ , ... ~,,,!1~:•:-
1\ uc1 
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M~ crê na vitória e diz ter 580 VOtos 

Edme exalta trabalho 
da equipe de Andreazza 

EM JOÃO PFSSOA 

Aumenta o tráfego 
aéreo para Brasília 

A. ,~nd .. dtpa/lA,Cf'IU nlb ,mpl'bH 

d• IHMl)OftfO,. at~ no Pl'tcUBO 
..,...,. P-,. .81'1bllia. aunMntou~• 
~lt duninie o.. pr,m,uoa d1.u ~ ta 
-...na O aum•oto no l l'!ÚfWl M!ftl)~ • 

C.,..al pa,-1ba,na t n ~n10 FMC'ral, 
MMt .. nu, o ~ pohtl(.'Of qut "'ft"f'ffld.• 
tit OI notnff. doa tand.1dal,Pt j PrN1dfnna 
• Lpubht11, na, C'on,~"('Ofll do l'DS t do 
PMDB,"q~ttr&o rMlt.Ud•• no prósimoM, 
'-6otdofn1n,o, lftj»ctl\'Al1ltl'llf, M Cap1 , "'r.....,_ 

O. 112 tunm do v6o d,,na da \',up 

fW't..loio Pueo.- 8,-1h1 "''° lot.edoa 
_. ..,u:nda f,1,. ,--da.• atf • ptâ,;1• 
• w,ta,(eit1 l'IÃO ha millt lurarh. 

O. pa1Ml')1roa C'Om dl'll,tmn • 8ru11i1 
4Ner6o ,ml>flrci1r ttn Rl'tl íf , de ondf Mltm 

• ,-oot d1,rla. d1 V 11~1l O 1mmeiro .. 
71it0min e o Ultimo M MOriun De o 
- 11 \n(onn11('ÕM 00 ••,..n•• reral d1 m,. 
,-.. na l'..,..ih•, \ 'ald~•r :,,.óbr-.«a, nio 
'-'"ri ho:dr- n1ru.. 

MC\lndo e.le . ..., C"vnwn(' dr. Parti• 
• poh1--•mHl-.,,;ha.,off«it11 
lar tffl 100 por C'fn1o q vtllda• de, pa.., 

que MIi uh,.,... •- t ,ntuu,. ,.._.,ndo 
-. Queda l>Nt•N• Mnitidf,11,,. .. ll!IOLI\-.• 

4a p,tb aum,nt(IO, f\ 'fb1IM\I .. n,llJ P"f'\'\"' 
"Atuahntnt•, •Ptna. \lffla pK1Uf'na 

"'""" dt 11.1C'tf'd1dt- u11l1u Clt ,,.K\llc» at' 
-- Olffll'I meto ., ~ l,_lt JIOlf'11"1i fk41nd,,,l a 
IIINt~êod-.., ,l-,,."""U1l•QIU>lf'Q\MI 
t.c 1umtn1t ~ pu-df'""' 11ubliC"()f"', 
ilm'foCflllOU 

llma ~Kflll c-ntrt J~o PN:,..-.., 
Rtu,1lle tu.il41 1'.,M1ll).4f)ff\lu1n» . ...,ndo, 
INUlota("ir,DOf'ITl•I •~d1C"'ap1l•lpa 
r.,lt.tna d~r1.1 ...-n11: . , ,,_ t,omort,-1<r.,._, 
.,..._,~A.~Ql.llfut1lral'II,_.....,_ 

•~ Jil n. m•lori• 1ndw;;1n••• e g:rt.ndtit 
tnmfl'('1ante-, poia dtvtdn _., prt'C'OII, O 
1•1io niof um mt1ode t,an..pone _,vtl 
i K,.ndt m.,_ 4a JIOf)UI~ l;p,8ar d& 
plan,'l!, dt linanr,ammto madci,t ptl. tm 
~ rif" tr-.n,poc-tM 41t~" tome.ntou 
tk- 1'.lf outro lado. o ,,,..nte t0nttrri.al da 
\ anr Ht"l io M•thado. ad~n100 q\» o au• 
mt:ntOnH •'ftlda.dt~ni, l:,a 1"('fffflflt 
lado UI ,,tQ por CflllO.-. primt1ro.. dia d• 
,..m.,na. OQ1.1t-.icnJ°K"•C-1nQ\lfflla ~ 
ro. a ma1"- d 1-M1arnN1te. ~ntaadoQU1, 
cb 117 luram m , 1wnre-e, .. ma. da 
~UH Jlfft•lftr&. tNUa ..,..,._ 10 \"a • 

CM d•potU\"t.O, 

H~l!O N'l.-...lou, -que d•~ Paulo ,~m 
tnnla ~N•t..ra,,.. ô., ~ 8n,da.. 
co df T\ir111mo, • v1ntt- foram rtwn·Mlu 
«am autontacio d1m.a do P\analt0, .. 1,a,it 
do~M!tffl'W1.0q1.1t~ o-• 
Mvam•nto - ton~~IOIW',~ d11,pe,'lll,ado 
IM \MIU dO& c•nchdat.ol • ('at\ ... ll('io doa ........... 

• ndo th-, 1 f'nl.,..,,... dt U,t.,-ponM 
M""°' ~,.., tambem nio prf'lffldf 
n>klotar Mnbuna utra. •t♦ • próum• 
,...,,. ftltll, ffhando Q\lt o. horana.. du, 

""""""" turlf'ltl'I: ... a>ar• IHIUpo,t•r ÕI 
""''WK-lOna l"-41tKil$,,.,mah 1ue ou1r .. 
~ ~ qllf l""-l • 8ru1h1 paroc1pe,r ou"' 
~, 1r ao "'"""'" do pm,mo fim de ""'"n• 

\f,tl\lll na Tr.ntbra'"I· d11 aoordo C"Orn 

•• 1nl('I'~ PN"-lad•t l)f'la f\indonirl• 
.\hn M.-..qu,1-. o 1ri.f~ •ér'tC'l ,n1re Jbl<, 
p........,.. Ht1,1h• nio R\1 •lteri1dri "0• 
_.,.,,_ prritff1n utabHt e. i,e-nWOf dt W· 
11 """'Jlf"'I.._ ,-q!H' • 1'-an~bt.t,I nlo 1,m 
-•la - ~ ~ 1tndo o ~flf\l 
~ "" .., '11"'11,t p,ar• Rec1fl""' ronwntou 

Malufet.es e 
andreazz.et.es 
na «;tisputa 

Alpna .. tape&'" ptt-pandol p,tQdwesque-

=t::::~:= r:;!.:: ~::.= 
Edn1e Taom • Mtdo ADdf"Mnll rnu Ntio 
KDdo ""'•toa de uluma bon ,m r- da JWU+bi• 
(Ô0. 

0$tiWMOffl,dot.doia-dndidA1a.adlampo
rtm. qut- ..o , o minamo e nio , li Pl"'.)I.Mticar a 
opt~io de alic.amento doa C'OD\'entiona,, . Afi
MJ, outro,, fflf'1•" • at, m•is e(l(WL" · fttio tt:Ddo 
íanamen1t utinudol. o principal dei• oa.éd.io 

C1~.-cr--=~~ro!':"J!t'!°po~=c: 
~~::rd!~'i'::~\I~•!:~ ~~"f;~1o ~ 
lffl)pOftO .os <'OfflO()rH dt hot•II e do pr6prio 

~~i:::.~::=,!l~E: ==:~':aº rr::n: 
cem m1tN('ON IIObrt, romo locomovtt-6e tm 
BrHília . N0t t8pe('ll\'OI c:om1tl!S também lio 

::•,::e~~1~i:~,-:1.d-:lrr=:t::t~~ 
g:r11 t 41 tMI• m1nut.o • dftpacbadoa fulhetoa 

rl~r:;:!'!~n!-.-Jr~~ de~!e:lf°~~ mat,. 

Ati ~ não lfm ha,,do maxnt atntc.. 
mu ha df'ny.nr,.,, de .... ~m •· d. J)ant a 
part, . Onttm, num do. hot•zs d• cid.adt, pot 

!1.:r~~I~ 5:'.rn~~.:!T:~t~: 
lauu, 1lrnoco• à Ml<i• mandou debaar n• ('Onl.tl 
d.~• do M1n1JCUO. Qut Of ~ 

::r~:-:!~:::~:..= 
FatOI romo ~ t,m lot'f\ido p&ra Q\lt • ,1«11.ln
âa •_,. rtdnbfad., do,. doa l.tdot 

re~ =~n~~~!
1!:;,~,.!r.!:,=. 

1b;.11f> • maluflttW. run~•na• qu• muita,, ,~ttt-

~•::.!:ld•~=n::::.::i:n!: ~!: 
('6ffl • c~1da du numm::iw,, cS.1-,~ da 
,rand• m•k)f'I• OOI' tMatb.. l 'm tt,qutma "P"" 

~:~•;.r:::=~i~~ 
prime1,-horu., 

lado,~~~:~:.~r:~ ::~";::,:,::1~.~ 
~t!!'t":i,~:°~~\!I:= .::.:\:u:::: 
sin d1f\inrudM num• "' ,Uf'n'I de 1nfoml~"' ~!~•nc'O ceno: .. ,omah,ta. e 0t con. 

~ icioal51M fflCOllt1'9doa Mf-
.N$ dllit noa hotéll di BraaJ .. S q\K' o POS «u-~==== =.:. ~~•= Que t.1•bl• sio aptndol, JMl.fl • Conv-cio bo-
moki,at6na de cbn~ pnmmo.. ~- falta dt 

::=-:.-~=..:..~ 
rff'Offl:ndo • ~ ~ t.d,wu .. "° •· 
rtM ~ nobtff do Uu;1n10 F'td,ral 

O, tom11h dt Andru1u • MaluÍ 
Pf"OC\lpllm-M!. lambem, e.m oíertol'.'l'r atf9('Õel 
.d.1donala MM tnnWM"lon&lf Ontun, N •n
dtNu.-1 .. ('.Offl~llrtm • distnbuir coovit-. em 
nome do Mina..tro • do MU rompu.,.,ro dt du,. 

:::,~~~,~'c~;!.!:~t~~e.1li:!t 
~~-.::.!!~ ttn* ~~!~!:-e: 
ltatando \IIM df' Samba t~ do 
C"atl'l•,alNnotatu\lntlaaandaa,·Lndt~~'°""" (1--,.ot pua l,lfll • W '"111.M I.UICM; 
~tatfaH.na 

a1• "n!'t:t1t:Tcb n~~=Ã~~~ 
Maluf • Andrtilua n&o t<Onf•rt nunr• Jom1lit• 
1., mau; u.pent.ntH prtfeN'm Jl'l'Umt"nlar q\H 
nm1utm ,:1nha,. • ("c,n,..,n(in do PDS com fflilP 
de 30 ,-otQt. 

Sfrt., n• JINl"'.Jo dtl"', uma dlpu,111 a)Jt.rt6• 
da POf "'° met.mo. cada ' 'OH> fd1•puti1doa \ Íd• • 
m,ntt, O.put~ $.en~ C0\0em11ctore., 
~Nlàno. df' &u•do ti out.ru lidtnnca,,. •tio 
1>t:ndo mllm.dh p,k,i,, dou, a-qu.mu a a., pl1n, 
tio IM) kkfone pua (WIY'tnctr un.ou outro ,no,. 
C.O f', "°'1l1MO.amph•r• tPmCM'~• 
do Nndldato pan QUt:ffl •'-> lraheltuindo. . 

NONATO GUEDES. 
DollnáJla 

Mas Andreazza estima 
. que ganhará JJor 140 

DESABAFO 

Senador deixa o PDS 
mas votàrá em Maluf 
O .,om,at.i..q~<Obriam•«int.• 

r+naa dodot-,-at..:lo P.,WO M•l~on
itm à tard• "° hotel Su Marcca ~ .. .ram 
iuna ,urprw,a à puo.. o detabahl do teN· 
dor non, ~ Martim Filho que 
11\0l'ilffllOt &nlfll havta tido apteMfltado 
C'OnMlo nc,yoapoioa Matuf. M art.l.N f\lbo 
C'Ol'lfitmou ,eu apotO ao ~denc"'"'I mu 
anunclO\I Qll<f M ct.1-.:•nfl do partKSo IP,.• • 
C«w-c-io dtiit• eu. •---. IIIMtllfnl 
toc.-o lnl&..u.qut,fla~poc 
,art•da~edtdu,,:,t.nus~ 
Dt l'fftO aK!do Altprao. Mahaf" ..-d• 1-• 
tou~ ..... (tUlll"d&Ntqut,llde. O 
,-.rt.do afl(» o ... ,~ ct. J&MtfO .. (Ql.llindo 
.e ruht• • ,'Ola<-io no olqil) 81t.11on.l}, 
...,. Mart l.1'16 fdho~pe11u quet.11t1 do P'OS 
amd1ttlemâ, 

Fai a YH. entio, dol jornallilb pe,<11. 
l't'm u:pha1t'('IN. O JN,tlamtnlar rontO\& Q\H 
(llt •1uai9 dinfi'nlet nio ,•lnru.am o. poht i• 
c."OI , cbei,am • ultl"J••lo. quando t•ntam 
t'n('Unmhlr N at 1'1'1\·1ndK'AC"Õel t (1' •I\IIIQ 

do po,,'O. "'Eu pmim fka.r cotD o Po" "• dia
• Mart1nt,, d1uodo Q~ admite 1 ~1bíli• 
dade IM ar par• qu.a)qutt f,tUtido dtpo11t d• 
Con•'ffl<'i.>.. 

M .. dN!i • tnttndef que no õ,IN 10 

Rlei"toral manteri NU wte>tm PaWO !ihfur. 
EnfltmO JM11ftle'ffldo a llm p.mdo, d,eopi)lii . 
<'io.poia;u.tllkouff'lldt( m,ua~to 
de S.nadot e \UD \VIO~-Col6f
t:m vir,ude d.._ c.'Ondtrio,, titndca, portanto 
dt •~ d•to de qualqUff -,re:111i~ 

0 p_,lalDft'llat admitiu que aapeNL da 
~• dt Maluf u.m• raforma putadiN •m• 
pia. º'p,otq\W ~ NOfJWU' • ..,,,. 
pamti111to pobt~ a tim dt que a C'a- polf
hta p,;.a ~ ao Cl'llf o J'O'IV l'Ml• 
.-tir f!f,J>ff• del,i - Martllll ac.c.n,-.-
1"0kado, ~t~ coa• alilvdit do 
p-em~JON A,n_pino :\t ... que~ 
d • • w... lhe 1di.dDdo "° fbo GrMda 
da NM• • ponto de mandar Uwlldu uma 
pref .. 1ur1 dltlf ida por um,.nrod, .. ( M a. • 
tinsl _..t11t• " p&N humilhar~ C"Offf
li.(tOMnw."' Em flttC\,lida. dUIM' QIM A,npi• 
f10i Hl 8rai1ha. plllN dt ckf,enao, ct. ~• • 
dol d\l"t\tot hu~ m• no wu Ellt.9do 
Pft'Mt\M'aa pr('lfWta1NnnJ)enbefl'Otdtpt1r1i, ... . 

C'ontlnnanct.q••~dfoli&ct.abui 0 

donar o PDS ♦ ~wl, o S-adcw eh.,. 
C'MõU poffl'&, • ~bd .. dt- ,~ 
no PTS. •MP"® q11e - part"5o "'\a.,a . 
b,ta .. tJ •t,.lad,o IO ~mo"" 
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REPORTfR-
COBElt'n/RA 

O Esf~ t Hthl!l\"idade. 
1 f o qu, o loito. d 'A IÃO 

ttm a pert ir dt- hoje, pf'Clt'tdt.ntt de 
.Bruliio, 

U tio o editor Nonato Guecles e 
o repone-r Pof1n butiio 8arboN 
paie 1ttliur a oobtrtura dl COC'l \'e.nçào 
na<Klllal do POS. 

O 05forço d ,_ ropórtt,.. é 
ju9tüteada com a exclusividade QUfl te-
ri nu míonnaÇ'OH do ~'fflto. 

AG A os.,...-,_ .. ,...._ 
ll<allldo" I ~ ,... ,.. (wltor, ;..,,.,... .... ~ .. ..,. -no.=o~-~:.':::!i!: 
,... llio , ... paro '""' . ...... . -,..,.. 

MICROEMPRESA , 
O O t.atuto da mta0tmprtM • 

,. dtboúdo ho . à :!Oh30m. no audi
torio do Senac. 

trio ~par da reuniio entida. 
dtf tomo Fiplan. Asoodaçio doo Mi
<.,.mpmârico do Joio "-· Asto-

=t~::::~~~;';~ ~;:: 
ç,u e lndú~ui• e Comfttio. 

dik-u~.;<!?,. osm:n!f:C:~ ~= 
d~,·•• opimio da tociedade na vota
çio da matéria"' no Congreseo i: acio
nal. 

MENÇÃO HONROSA (O . 

O lleú ""'pan1il1aAO ......_ 
deltoqu "° litenlhU'o. 

.o..ta. t'II (oi O COftlitto C.,.,
n,_. 

~,:::.:::~-:-,..":. 
-~ dopai, do i"""""•"'· • pttlftio ' Wát..ott C.hooa•(M Hw.lftlllÜ• 
dodudo/'81". 

!llE! ÇÃO HONROSA (li) 

O Carlos l'avam foi indicado. se
,undo e. Fundação Joaquim =--:abuco. 
~ ....,. cont --o. cm.,.. do . rpo:~ ~~:=o~• do silêncio .. e 

A oomwão jul,rodon ,....Jta. jus
hí,cendo a m,nçio honro.a: 

"'Chlrna • atenç.io do ~tor pelo 
modo como tenta renon.r a 1~m 

t .~:~f:!~J!~~'í'f~~~;::.r:1d~ 
..., trabalho". 

l'ARA CRIANÇA 
O BcnttOII, f'Qvilibruto,, ma.ta.

lla,uf40, o pal/lGço CaecatWIG • 
mtlila, brincodtiro,. 

6-Jaaeóoaa 4'P'QÇNO ...,. .... 
para O pin-,Glhodo QMC ~ 
.ákNlo, o portir da. cwo.do tonh, d 
Uudo doe S.mdoru Alllftklpaw 
"(]ui>, doo v .. .,..,.... ... 

O Í./161"tUO cutorâ Cri J00,0, e o 
Np,thica.to é realUodo pelo Pfl"ll9M• 
bacono Uo e pela piaai«rwt Belao. 

PARAISA, HOJE 
O O cantor paraibano Jo.uê Fran-

Ra:rta. °ifo!ascJ!t~ ~~C:. 
também no dbado. 

Ele tem tres LP e do1 corupactol 
imples já lançad01. 

nQ\"O Er.Jr:p,.r• o lançamento de um 

MAL F (O 
O O -Lüncló.,.I Ptwlo Moh,f 

nõo ~ i::r~ .. COIWCÜMNO 
do ocidenl• tJO(ri,do p,lo wudM.r do 
,owmodor J'bncrtdo Nnu, •ni. Rl
•ua ToLetino Ntl>U, Mal.M( 1,1,. '""°" ao t:andidalo do cllcmado "Frmle Libe.rol". 

Lain,,nto• o ocorrido , "-cJot, 

~::.o-Dr:,::,-,!•J;;!:ê/;:.!i,,do 
MALUF(LI) 

O Mu nem o pm.icknci.i \-el 
Paulo .MaJuf t notJc1a. UI adeptoa 
t.ambt-m o N o. 

O depu1ado maJufu1ta Eduardo 
Galil tttá 9õendo rdado anSÍOd· 
mente e.m BnwliL 

Todol ~utrem be.r que provKlén-

d':.1~t!~~;mC:! ªd°/;&Ut,I· 
te at'"U!OU GeJi1 de tentar com-

~,°:.~ c:s~:::~.~v:.)t}_do 
ISTEMÃTICA 

D1re~ ~'!lf,:, r ~Tf:Z!0 :: 
Para1b.a. E\"eraJdo Amonm. M nuntd 
m nulme-nte oom 01 d irigtntet d.u e.1 ° 
t1dad vmculadu ao M i.niné:r~ da 
A,rncultura . • 

Cib,~•=- Ê~ ... ';::'/n!.'.~1,.~D~: 
dopo, Plodocor t téa>ioao da OFA- Pb. 

FMet e.ncontroa aervuio ~ta tro
ce de aublklioe. dire,cioname.nto con
Junto de at.1\'1dad e 1pow, mútuo para 
coDHCUÇio das meu., 

PREFEITO 
O q....,....,o • ""' ,.,..,rit .. .,... 

rolboNH ••t6o .._,uu, COftoocodoe 
f>ONI a,no ret1.nl60 110 pr4'zimc 

9~;fi•;::-audít6rio do úco/4 Téc:
IÚCC Ff<krol, o pa,1ir doo ,-..... 

üt4 """" co,,wcado pelo .i.i.,ado ,.pnol do AIEC. S.CN• 
<orlo do ~• • Cultura. 

s.-w,i poro qu., úilelrem do 
"-º"º 1(&1.,ndllco d o 1olár{o • 
~ • e/41,ora#o do prq/otoe. 

AUNIAO. -~---··-·· .. 

A MORTE DO PADRE IDLDON 

Durarit.e o velório, emoção e. choro 

• 

Oswaldo elogia trabalho 
feit.o pelo Padre liildon 
va11!' /;!~i~ <:;rtrnJn«~i:' t 
Boa Stnte.nç1, ~ ft'Wl\ll05 antet 
do corpo de padrt Hildon Bandeira 

~ Í:!:~ C:::~J~:::~~u= 
d comunidades pobra de Joio fies . 
toa". . 

O prefeito de Joio PeMOa diue, 
ainda . que Brasília de Palha vai de
morar a encontrar o cari nho e o a(e.to 
que o padre Hildon Bandeire lhe- cri
butou h, rouito tempo. Bruflia de 

Palha . aliás. terâ um outro nome ofi
daJ,btf'\•emtnte:Comunidade Cônego 
Hildon Bandeira. O 1.ntepro~lo que 
eropôe iMo f do vereador ~ ~nivaldo 
Fausto, do PO . 

O Sr. Osw•ldo TnJUeiro do VaJJe 
en viou men e.m à Caroara . ontem, 
na qual explica • conc&M,iO do mau
.oMu ao padre Hildon Bandeira, que 
fic::a P4:rtO do túmulo do padre Zê 
Cout inho. A Cá.mara. sem nenhuma 
ob;eçio, a provou a menu,gem do Prê
feu.o. 

Madalena: um homem semire · 
dedicado à causa do pobre 

A wrHdor• M.ta.lma Ahw q~ wmpre 
.cffll,JIM.hou e. tnb.lhol CMM.111.-i~ pe)o 
,-dot H11,d,o,t &AMl11 HI Jo&o Pfteol . d
DDWm. M ff•l.....,qw •·padn H1klon foa u• 
ii..t.. c-NNUCO, bom , dtftNOr 1ul6nu, 
ro da pobttu '" Elt • c_,on11nuou (OI u• p.drt 
Z.. C.OUtinlto .ni ~ m.eit 1mplot. 

AfimtOU • ~ ~ ..... q\H • 
obr• ~ I • ~ldt ped,e H1ld0n RM• 
4tve '" do lNlltf'O BtMllui tk P,lh• '"um 
~uo panl.o, onds ~ • cNnuúd* 
.ali C!Ont'ff!U.&. ~ O 1N _,UfÇ'O « 1 •\la .... 

N1~rn•t• ~ · Pn:llMJV1u•Yffefldo. 
rt Medalma Ah'tl • df.Kobnu • pc,lltb p1tt1, 
d.ln. d. p.c1,.. Híldoa &ndf'LN, ,UI tíic.otiA 
tn ,-ol t.adA inte1tll~ â do!Jtnna ..x.1•1 d. 
1..,_,,-.. Ntlf' , t'fW'OnlN mol tudo o que J)Oll>IJI o 
home-m puto .. 

" RK-ol f pObN\11 Nffl~ t1VtNl'tl O teru1ho 
et9K"II df, p,Mtrc H1ldon &nde1tl Tocbl 
C".o.t1Nffi')II dr d11tt ino o Umt S.c,Mtt, 
"'Erlt.1MIIN1'"· 81.m l \efnt u,.do- OI qu, W 
acomp.nha"m , ié>rt,m honntdo- com • t.wL 
.r11u..ck E todol ne. n fomc.'", 6na.l1.tOU ~t. • ...... 

Natural de Candeias, na 
Bahia, ele tinha 71 anos 

P~ H,lmn Ranck1ra~qu. trt rt.llural dt 
C.nde• no FAado ct. e.ti~ " u nha it •not 
~ ~ li .. tt~tt .. t M paróqu.- de 

,li,,;. T.deu Ao, P,lllit'PtVII ; :ic:.· .õ=:Z:Ot..J::O:::::; 
nda(MI do E'At.do "• RUIO C'.(l(ffio , .. ili. 
l41mbh1 

J->on. S.Joln' Ch.nee dt' C'atYalho • .-:ldu. 
• maM docklal,neo,.. pal'ÓQUI• de Jud• 
Tadf'u na Torr• d_., onte• qw - , kt. dt 
~ HtWon ~ O CIU\ ffl 111iundo. tti.n,1do 
prl• fflNl'l("Ônh• de o.u.. .. mt.-Uha.i nu m 
, , 11'MN p,e,uíM íHI,. OI YUA .. voto.. 'tUf' l41nkl 
lbl- ~-.,.._ ptll •~ p,:ifttu&l1dadr - .. rua,6t,t.. 
Ptlr• ~ • ~ tu1taa I M>I" ~ do Mnhot~ 

f;RANC'I C'O JO ê 

fraram,ro lnotm. "Aqu, rm Brui'lio dr /'olho, 
., lrr i,.,.ulMtitui~'<"r 



• Notação 

• Futebol (com esc:olinha 

• Ginntict muculina 
tftminina 

• S.,n1 e massagem 
• Qonçlmoderna 

• Solo cio lo9os 
• RoobililaCio cardloc.o 
• Plly-tround 

. 1 Solio de belezo 

• Ber9'rio 
• Quadra Polivalente 

t outras modalidades 
..... Iço$ 

~ 

~ 

SÃODOII 
HECTARES 

DEÃREA 
NOPONTOMA• 

N08RI 
DO BAIRRO 

D0I ESTADOI. 

O esporte e oJazer mais 
perto de voce. 

Voclt està sendo convidado a se associar ao novo 
EGIEX queeslàsendo constn.i1do nó ponto mais nobre 
doBalrrodosEstados. numaafTlplOreade dois he<> 

~~::.cr:m'ti~'g:sri:1~~~0~1~F:~: ºe'::~,~:U ª 
ca1egorlas e garantem o direito pleno de usufruir de 

t~~r~;to"~~-=:~:grs~~l~~1~:ra~1~0ode3Gi't 
pretende estimulara pr~tlcadoesporte, enquanto , 
educa;:lloe manuterçl.ocsa saúde a corrigir os desvios 
de""'ememoclonal COI ~doll d1S pOSl;11odo89-
• ocladoYàrias O!Çbes para <' lccr. , 

"' . .-

, ~ -
Auocie-se já. 
Informações e vendas: 

Estudantes decidem voltar às· 
aulas, com reposição integral 

Pronto e•quema 
para todo o '!"• 

O Comando de Mobih~ cki. 
ru~ da Univt-r.,idad• Fedenl d• 



l 
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Andreawa: Panu'ba ~ntribui para ~tória 
Grandes 
eleitores 
do PDS 

O m. i11i•rro 
l,lorio A11 • 
drtouo a/ir-

~.:.• 
••tá "° .-era 
de c: le11odo. 
CICN!~llteul · 
do que o l"o · 
NIÔO roi CM• 
lri bu.ir Jl'Cll'G 
•va vit6rio.. 

EBASTIÃO BARBOSA. 
de &ai.ilia 

" O ministro Mário And~uza em 
entrt,·i ta u clUliva A lAO ditae 
q_ue ua candidatura está ne reta de 
~~ada. Eita muito bem é te.mau.t is
fl(&O de afi rmar que a Paralba. a 
uemplo da Bah~ e outros estadoe do 

ord te. estA contribuindo de forma 
subltancial sob a liderança do go,-er-
nador WiL n Braga, para que ele al
CQ\.Ce uma esmagadora maioria na 
con,·ençio e. poeteriormente no Colé
gio Eleitoral. , • 

O Ministro destacou a colaboraçao 
que ,eDl"T'ettbtndo do deputado F..dme 

Ta,•arn. que le,·ou ate ele para 

s::u~!d~1~'"ro~~!~~i:~:t~~iõr.Yo Ns;. 
minando Diniz.. que .atf bem Pouco 
tttrcia um cargo no gabinete do vice
praiden te Aureliano Chavu. Oi.Ale 
que ntss.a ttta final tem mantido con-

~:,~1ba ~i~~°:u~ ~1
1::I:".;~ te~ 

encontrado a 901ida.rifllade necessária 
, aua t:andidatura . 

IJ candidato Mário Andruua que 

: %, p1:fJ:>n~~~~Ô ~~a~i~ 
jun-.mente com delegados locais. 
oportunidade em que recebia dot mes
moa o apoio à sua candidatura que 
também recebeu inúmeru adetoet 
pl"OC'f'dente da Bahia trazidas pelo ex• 

r;:;:~~~~~::.~~•j~i>!~~l.' 

Renúncià de dissidentes 
beneficia- Paulo Maluf 

· Chiarelli reafirnw que 
Delfim é dispensável 
0 nador Carb Ch1attlll. ffl'I ent!'fvt&ta =:11~~d:1:n::: !":~':;,:nt'ffi: ;~~o~ 

. A. r. A SANTA RITA 
CGC 09.427. 477/ 0001-22 

M l~lSTtRIO DA :\IARINHA 
PITA., 'lA DOS PORTOS 00 ESTADO DA PAR.AIDA 

F,j~ 
A MARJ,HA RE."-U ZARA PRO\ºA PARA \'El..fJ RO 

A PrrA'.\lA 00:, PORTOS 00 EST ADO DA PAR/J. 
BA. ~ue..aa.:. IAU~qut ffl«lfttn• «•bNt..r.u~o 
!'!.~lr.,:'\~":• <"•~ ~~I~ Ama 

dlllJ')fn.Jl\f') 1! por i..fo O fllUl lll to ~1'no Ãndl"Nl 
&a podt pf'8('mdu d•M'. ~ q~ ~.,,.uma 
m1n1fn-1açio ~I 1-ua pc,tqut nio tffl:1- "'OCI• 
f#K)1M,re1)l)C'l• •Y0t. 

Al'irmnu qttt' com • rNJl(M'INbt.ltdad• qUf' 
lffll ... . ,".lt- "'"" ll (Nl(bd,1tun1 ~lano Andrea.ua 
~ J),rrf•,t•mtn1, vitoriOM •que,.,., Mr\1torio.a 
d•ntro du ("..,l,cKi Ele1ton.l pua o qual o P~108 
,. pedu.1 mlltlCVI& 

O nlldof acha QUI' • eand1dâ1ura And.rNt• 
,. nio ttm Mnhum• w~iwl com• d«-lara-

• r:~n~I=~!! ~ t~=,~ n't• :~=a: ::l,~ que, ttm .. Chl.l~lh d.e ••nda qu«
<'Omo pol,nK"Q. nio t•m nitnhum c.omen1,no • 
fatu pc,rqu• o :MUJUt«•mentoqUC'm fu-.oe,lf'i . 
t01rada • nio ('Omftllânoa • aoa.l..ul,,t; ck outrllii 
~ Acha t.amWm qu• n,; pohtlCOI dt,·"'° 
.tll'r Julf:ack. t uahsadõa ptla -.ic:..dad• , qual 
«-lt-.-.P'"fflu• •· cleMltq~u ttrrudo~•t• 
,am <'Olocada, MMN tf'r1QOt. 

. l!:'~~·c::::~::.q~~:~~
~-"::rci:~~•1!f::i~1~;~1't,:: 
dre1ua 

Elf' ctusirK'OU • ,1h1açio do dt~ tJulo 
Ma.luf como a doa G,-ndN Pfflruo, qu• Mo d ... 
p.itadc!t anualrout• ptlo mundo 1ntflf'O ond«- o 
corfftb pÕf' quantK&.de 1N1.1fitttntt d• l&IIIOluu, 
no can-o pua o numero IH'"YOlw que u i da,• 

=~~~1t~'! ,..':"~~ .. :=•~"~ 
~ •~fl u C.1econ,a. a i \lbtr.Aiaaôar. a.,:i 

dadat ma1o~dfo 1 !dt-tibl l»tAl'TUlAlcad<w.~~ 
lO a.a- de-,. 1&,u,r;~,...., -~ f'<~ , ·~10.N.nchdatO('Olll 
id.cltoMt Jt, !dr ~1 a-

O,.u..,..... r.-lwld< ... nodu I CprllM'ltOldt .etmibro 
doannt-m('ll.tv> 

O,. ntt<~...d,,e, poduãoob1u m,aio.llN", wtl<,rm1<i8 na 5'd• 

tn~~t:.1~i· t:~~'-~ ~!'!°1o:':,t ::~..,71b9i:'°: 

A regúlmne~ão do 
Col.égio em . discWJsáo 

I':' •Jho"• 
J. ~ ....... • m:!dr- lt>df.l~ 

\ fAR( l, \l '\le'I\. OU\TJk.A lXh "'-..\TOS 
Carit~-Cor.'t'ta 
C'-s,t1iodo. ~ 

0 ~ Mc»or lWII f"NRIU C:.-.lm> • 
\ 1ewi do C~ N'itd onal, 090r1u,udltde "' 
crw foi d Ilda • ruulamt<ntatio do Ô>l"'flO 
Elt'ltnra l o iaando f()fam apr-Hentitdü 1laumu 
~Õd dllt4.nbuW. rom o, a,w,,._.. 1n1~n-
1,-. da MtM· l)l.rl qu., bo,.. _,. t borM d• manW ~ =tõet p,9n o fuoaonaffMftto do Co-

fl -.dor MOkU O.li• .... ure, .... h 
~ 1 ~A l"SIÃO"'. d.- qiH ~ra ckfiru, 

:::z::,~:·i:u~mffl':8~ ô,~~ 

Ante. dt •l'l"lbattaf Pl,tl 8rM()i,a. • fira dt' 
~ pa;n.ba, a rMo.,U11,:aoda Con>."e~do POS. 
<,H- 9C'Oll tf'rffll4-Abado•Pfl'l' 1,aa,oMCttúnotn1. 
\ &Ido Rit..,n, "'ªn""' q\l&J,qun p0Mib1hd.1td• 
de J>aufo M .. i..11 11r a (1'ln(lu11tar • m1K)Tla d'll, 
('OnW'nc1on1u,- 1~ra1t>at1,01, t:le foe t..uth"O ao 
afümar qu• • 11" 1•• •btoolu1• Nl' t'<lm o mi • 
1Ullf1) Andrt;lll.11 p«1almentt O ~m.dor 
" 11.0ft 8 ~ 11 t ,ra po:.,UtlC'O no • C'Offllln · ttk n1~ dtntro do PUS. 

• • Pen be mo/o~flZ Em-.• o • ,,..U#IIIEO • u,,.-,.,,..•S.-d•o1to,...,_, 
• • Cu•to eHlstenclat .c••IHI - • • :os.n.-,::~~"f:~•A:::::~; ::'J:'.':r ::,:..-::-• ~ lu 

• L/r,w o.colho polo• .,..,., ,.,. dom.- ,.....,,._ ...,.... . .,,,,._.,,,, .. 
-07+t ti 221-Pl0 
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IMPOSTO DE RENDA 

Sai um novo lote com quase mil restituições 
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.José Carlos instala. a 
Comissão da Indústria 

Pão sofre 3<.> reajuste· 
· do ano. Mais caro na 2, 

01ftt-..o8v.lDIMOdopio.n..N.._0pro-
4u\O _.,. C'UllUdo ... cwo • pum dt 

=~·!":~J:ri~:.!1200= 
a»t.ara Crt ffl, , o d. ,,..mu.. Cri 610.(1(); 
e o•um quilo. 122$, • F.al•!)N('(:9i'fo
r•• oí~almmt.t tibera.cb pt!a S1111ab. 

~OPff!l:idM\t•dâ~d• ln• 
CMl&nat dt p~ da Pva.lb&, Ant&do 
Cen.-. •• aulMftto (0& ni canMQvhaa do 

e d,, 51'. 00 ~d.farinha dt U.,. 0. 
~T;;. tn_...,.._ flllPldn .. 

Conl'ie d_. amdti q\N o IIWMftlo • C-"IIDC'edt
do tGI fv.n('iiO dt: ""''°UIIDfflt ruliu,cb M i• 
rN ...... k:t, tde-pc:M dt~fritol«iiaM 
__.. df.~dttodoo i--- -de-~ 
.-era mlhnr nD KTWftlDO do JC.\I. . 

- IIIPftq'llt'&waf'ftt.O~dDpio - ffl• 
.,__ ~ · o-.cM-ato u. padanatui ffl1 

ttraidt • 9N • ~-· JMWi~ck--lWf" 
lhoi fannba.de ln; 

ta•l"ftPÚl3- · 
ApÍC'WtUH. a .. ,. 

A untca tol:uç-1 • :JID pc..h,el 
~lamef'IIO df P""' " RfMl1 plantar 
ma• u; -. fWt\,•Có8, M 17 mJ, 
lM.deMl"t~d.1-xu~ • ,_,. Jll-lll. parapbin
oodetnso,.ma.q\W ta.o•'<'UP,.daabo,et'Oftlou
u. <'«'N-. pnnc-ipllll!DfrUe • ._..,.. pot ,_ mah 
.....,,;,m~I • pr..- e.., ..... e-1por,.da. 

..Enquamo tio p rndu&Kn tris ml1 • dt> 
tonel.ta de ln,p). a IO)t ptOdu& ..nt nulh6N. O 
.d..J tena u.. r•mpe.nba ftM'IOft-1 para".,.,-. 
• plantado ma u,«n, n.lo ha,'flla MM de fari
aha •• p.,. frNlftOlrluan.a ma• ciNl,rei.". acns
tft!UM.I lnfonnou, flftlllfftfllte-, q"" o raoinhtt C.
b.d.lo tom«. apen,ai, .°dolnfO('OMUmidono 
~ ...unw t importado do CNri.. &atua 

Vereadora visita õ gov .. dor 
.. ....... --· 

~en.t.K'9 ai at.endff ; ..-~IN. b) f"or. 
.. '° ~VW. ti ..,. ~ aa papel 
wpt.■l h,o, d)~-•~ Oi.ft. 
ta.t) tnfffauod dM«naparthn , 
i,nwlo. O• de wtona do c•t•chd•t• iNcri• 
w. 1-t llio ___,..,. ... • IWllbQm wtro jj 
"-Ili w-.i., ----u•--~•,. 
~ t.to • ,r de loC'o • ; wklddadt-

Otan4.s.to \ltih&al:tlw.• ~-- ao 
~-- pu-1 o Sr, CODNfTlf 
- • ~ tnbalho. ~ ,_f ctif .. 
mii. pttud&t.ladí. ~ .... wpar .. -?,,: 111:tM ~ t.uat pa.-1 patdc:iPI• 

flO'tu!lnlflOtOV"ttNllbodN-.:Nr.tr "°ffi 
t.do cr.irrtlO, rnedla.nt• AR (Avilto .t. Ri, 
ffb111W1KO) OU tnln(tN' ~-D~ IOb 
Pf'OlOCOkt IIO I Grvpafflfflto Of: Encfflbana, 

{KW■ e. tm ant OIIJ ffl• 
...... el\lbncMaptle~~-

llc:ho, ~ - ...... ... c,w,. 
«la OI ....,_ d.ade.- a i .... td'i ._,....., ... ,...~ "° 4 

,.....__ct, •• ..w.- ... 
,.____ !',,a pwca ftW:rnl do ..... t .. 
ml»lloa nincbdaeo •--~ .-................ ... ...,..u-a1i.. 

Aodtpol'flft1-m, noFCN••MteoaO•· 
dl,.S.....-mc, C',.-,fflnmAI"--_. ......... 
dd, Marprida M:,na Ah-et. ..- A>i ....... 
ela• ,,rock .p1"Plda«1t1,rt ._,!I'.,...,.. 
"°':,.~•=·fQII-~ ....... 
·-~==-\lll-:.:::-...:c:: 
.,.. •• ~.-....... a..-1. 
noc...mw \f'\"fO c,,iicW,o de nlo ~ 
11m• ~- dttundo rluo. ponanto-, que 
&Pfl'la' peita ck q._. proprietá,riol NN11 ... 
nMmNdo mentONtintei.ct-.mdo--,... ... 

hf'l\llM,aido fflt..-.dae ....._ pek.JIAII. a 
qtilfln ttnbuia o ffllM d■ twi mllllw, NI .... 
qw d..,.t• de. fatcllll ~ ac-abua dt ...,.., ou 
~••~queMarpricl6MaritAt..lla
n■. tomdodt-J>")pnf'tAnatNt11it. ...ut.n. ... 
fflft ei.. ~ ~w. .. do ....,_to. 

&.."P.nno CawmVOJoi • q11Ul&a ,- • • 
ll'\lffl'l'lf■d•, onl•m, ■m Ala,o■, Granda. C.tc:n1 
pt,MOtll fonm ihtun-M• • ~tu dl,poinMato■ 
perante • JU&l~a. Ent110,n10. o J":l& lrlnk, dt 
PMt S.rrt10 s,Nftriu OIMr ..,.._., cffll'O, Outnl, 
oitoN'fioir11f1'fflptMlauma..,_..,,_... 
mattada ,-n, ti ..,,..d■ ho.,■, • ,.u• _,.. ,.._. 
~ma.noledano~ - 0,.U-,H111'11th 
Su1-. 0 2«Tv -b~•--.._.. 
1.-i:bno. po,qca _.... ntifetw o.-'-"' dilo 
•tnel'liotuthe•■-~•~ 

ortao 

...... c-w-.. -· U\w...ctoaataiahder....tt:••Ullllml-
'°loc.J Ele~c.a-.-,...oftal . C9,e6-
fllll•Pf"""'touaojlii:s ■ W......,.•,._.... _,.__....,,__ .................. s.-
ct..c.to doa ~ Runa • Ai.■, 
Gl"aftdt. ft'l\"IOII 1e1 propwú.no ninl. ~ 
do1araff('■;q1.WfWth■ 1..,.f■tto.atN1Vtl d■ u1111 
hoa■• c:bamaclo dt- y-~ 

Sootlt,o,d.l.Mloditltdtt........•1993. ■ 
coat ~dt-Ai.,o.Gnmde.~tt11 
pap.l t1inhndc> do Sincb,rato. • Hdff emdic:al 
~ • wn propneuno Nnl Cl'I■ '"""'"' o 
M'Vl"tftKioque ov. l\~Luc.■ metrouze. 
411,:endo q.,_ o titnt:u IDaodou dittr que eu MO 
=Í:~~cla..,..,puao..,.Jri,. 

Marprid• ainda ■a'Ntfllt•"• ll\llt o1o Nt■ • 
-.a ttiandoni90 pua ni~: "0 q\llt•&IIN» 
íanndoiaiml)rindo1MMamilaloealoaian-

Irrigação 
será tema 
de curso 

CASO MARGARIDA 

.fao .. _~ •'Criluldo~..U~ 

...... t'U ...... w.:--..~
,-.dooMUnominimo,.ol:to..i.to.•~ 
<'Ol'\edo•lhlt«vlltefll'OÍbutdootnibtlhldor a 
""'*'M i.rn., n:pu,IMndo-ad• ~" 

A. ~ditqVM\ s...rinoC-,,.W .... ,..ta aio jwl\.&JMt\t• • q,111 • .,..u.do .lt d 
,..... .... ~r..,. • .-iaa ........ 
......,... Mana A"'- Ele l1IIOC'■iQtOII. pclf"OUHO 

"-º• Am6NodtAt ..... Rt,r:ít,.e,eid■ Ail'• 
•• C.SO. Coutinho IWp. um dot. ~ 
1&a'-• • aandani&, po,Olttr. i.(MnWth.t. 

• ~t• o jwa.. promotor• IMlvo,:adot. o••· 
~ele M....-,da Marie "°"teu que tua m-ulbar, 
cinco dYiA ant• de raorn,, ltroaiwlbou a uma i.,,. 
a.l.. com quera ,. pert,Ni ml.l!to: • .. M.inha filM. 
"'"' .ncSat muito". O,. ..O. -,u.ndo •~• dtf. 
aattdaroq\llt ela poc1m • .,,..... ... ffprM,ti • 
ha por •lruém que • contundi-■e ('Ofn a 1r?QI; 

• M•rpnda tfMsou • NNOitt virial .__... 
~ • r~ R«-ebeu ~ .. • 
lla ftlho de Uno M,~nda, conhecido por F"er-

;:6°Jo =~~ = s!:d~•~nt'a~m•r~t~ 
de tNlmar • aten(io d•~ ptWOM; ooln \'tt, 
hQuw um ~foto entre tia , Arnaldo Uchoa, 
u Dak,pt-.ia de Policia. di .. el•. 

Sewnno c..muo CQ"\tota detalhadamente o 
qu■ .. bia a ?8pit:ÍIO do «iDM", Elaocionado • 
ePm (li, oUKIII tbtiot de- l'«nmas. C"Ontou ~ 

---• um p,ocruudit ~ qoandoGU
riu um "fllllftlilldo .. eCICln'Npe?awtoqu•haVM 
oc.,wriclo. ~ t'OIII: o co,po da mul"IMt" ................. 

m. C'CllltoU qw no d.. antitrior ao tri.mf., par 

~ - D30m, --- ftD tQa ~ quando 
íai ~ por - "'OI~ drl6, 
-■.ndo por Marpri,d,a_ cp.M: M t'bC'fflll'•\ .. f:11" 
~ ... •~,hir,.. partldpando ~ 
mmi6N do SincticMo.. ~ ..... o ... 
datjava. o b.wm dt a~amta 
■D01,, CM Nibitlit:a,a lan., "'mag:ro.. ditM que d~· 
,·• da lida- lindical 11 ... ,uia para a&.enchntfflto 
.. s..,,. 

O homem havia u:lô tnNport.do num 

=~c=..:~~p.~= 
ffliNlhtnn•mcaN. 

AllDltNCtA 

A •IM!~ durw Nttadaquauohor-., . de 
14 " 18 hona. O.. car.oru l)NaOaa in1im1du. 
.apmu Marin~u da FONfta nio havia comp,,re. 
ddo al4 _. C'hari:uwta pelo jl&ia • p,.,.w o depol, 
rMnto. lnfonHdo pit:lo ol'Jdal de justiça, de q1Jt 

INPS abre-o V. Encon 
sobre Médico-Periciais 

Pank-1,,.,.. da~
F°..Ml;)nl~ •k--• do~ 
l.ll'Mlldn Ttiuf'ftdt~ t ■C-... 

!:.::~::-... "=~ 
dt r, .. ,m&o. 111 m+chco. i..-wt 
..... l.,uH,o ( ftPNMft,taadl . ...... o 
Urio 11',:tonal dit&,n-l(Ot 11 
r■,tc-. \'entura.. r■, • •~•,.. ...... 

0\' EftC'ontroR p)MlditCW.•Cif 
•"'t MH1t'6-Pf-rioaia e~• 

~';!.~r::=-~ 
lnlf'Srado dt 1're1nafttffltG Mktita Sociilí,J ''"° • opl'lrtllnch.de dtt lNCI dt.,,.. =n•lat•~-~.,. 

lfo,e,o f.ncoftuo&tta~ 
palKt tiObre"P..rinaM .. dt~~ 
T''Hbalho, pelo mk11COWC"...a.,
horu ~ 9h~m. t'OníffiMI; "U 
DO Pl'ff~h1men10 de Ccwlw.io dr,._. 
dK• ·•, por ►·r•nrlllffli\#1:11 \ 'ittn Se 
t■ tdt hl,ffl dtbatt11 .. 0 tttaiM_. 
pa,- amanhl, '- 18 hor-. 
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3 ·"'-•· eo de OU, .,..., 
''Nll"Ollf:ftlq!Jt 
Ncoi...vlo. 1 
1lt111ra d♦M O· 
tririu 1lut1 
IPfflM O ('llftpo I 

:: ~=1:&o~,~ 
b.f'lli• UNM M 
lpatl,M lipalall 
.,inanat Nlo 
Nrl.U~ .. , 

:.'d'~~ ~~::,:" ~ 
m, • • ~"Tl. 
ber•I ,._, ... . ..,.. .... ---

Qu~ }:h!~a :~7!"j~: i~):~J~ 
tual criado, diri~do e intefFelado 
pc,r Hugo Can•amt. que vive ao 
lad,o da gtnial Manlia Pera algu
mas peripécia existtnciai1 no Rio 
de antes do Al-5. Em c<rtoo bares 
carioc11 de então. que o FAperança 
simbolir.a, reuni11-ee a chamada e • 
querda festiva • rrui:>N de artista 
e intelectuais que. em \'olta de um 
chope e carregados de generosa in
genuidade, cos1uma\•am resol"er 
os problemo, do pais. 

A líll1m1 çena é a llltima noite 
do Bar Eiperanca. O filme não di~ 
onde foram parar aqueles alegre5 
frequentadores. ruas a hi tória rt• 

Af~~~ !ºuft"c! :~~':,, q~!• ~:°i~~ 
ou na clftnde&tinldade e outro1 

~:'::r"~~im~S~ rt;=~iân~tn 
da egquerda futi \'&, acabou. quem 

~~ri~nro ~e~!~u:~o ~•~~~•; 
lider BrizoJ': • eleg1a p·emador 
do Rio. Com mai de setenta filmo 
f' incontá \-tili telenO\ ela em ua 
bagagem de 1uor, Can·ana f ho}f o 

;l~te~=~o d:,!':t~·Jt~~r·~ 
que \'llle dittr: é o responaá\·el pela 
produçio a m tica do E tado. 
Como ta.l e como d1relor do pre. 

~ri~!:~g ~t~"ó~.~~d~). 
tle (alou a ISTOE. 

IST08. Um art • to no podrr 
Que r,ni/1C'O LUOf 

traba~:-~~tu:IJft~~~ ~;: 
comoê esse DO\'O~·erno. como M 
\"trdadeiro o dtMJO de mudança do 
go\·tmado!l Brizola. Vai •M ter a 
e.xata ditnen&ão dessa transforma• 
ção não a.gora, mu a médio prazo, 
quando a anima('i() tultural come,. 

çar )stÓJ\iu, dvôo la em ~,ma 
componheuw dt 1erarõo mor

tos. como ff"-80 &dtt t Roruquito, 
wndo-o ar? 

Ca.rvana. Devem e1tar na 
maior bronca por terem ido anl , 
Por nio terem visto con rt1iu.r--se 

~:'d~º ci:g~~S:ªaã:f~~~~.~u~ cu ltu111, nossas fanta ia1 e nOl&OS 
,onh01. Me dói o cara('io quando 
ron'{:j:~J~, Wi,~~)~l~~II Wi~~~~: 
Imagina que con1r1bui(-io eetupen
da' o Vianinha poderu1 dar para o 
nouo projtto cultural, por extm,• 
pio. 

ISTOE. E uocl, como ,. ta &t 
arntlndo no P(XÍí'rf 

Caf'\•ana . Meio dividido. Um 

~i~ d~ ~!ut!::;~~J.~:rdu~~riÉ 
~~u

1
\~jetOI ~i~~~!~, 

um lado maia forte que medi& nAo 

~~e# "J!d::,à~'~r:.m:;~~ J~rofn!: 
f:tra('io. Acho que não é hora de 
PtMlr indi\·1dualmt:nte 

1STOE. Q~ 1.«t1 ~lendr (a. ,,,, 
rvana . Em primeiro lu~r. 

rtptnqr a qu tão: qual é a funt o 
dt um adro1m tradotcullur1t num 

f:'t"': d~~~~C\ P:: ~!~ 
dt\'fft\ e:íll.llr \'Olllld06 o, rtctu••o, 

GERAL 9 

ça, no ·Banguê 

:»,J:'::t! .. ,uem. enfim. d~'t 
ISTOS. e a qu•m d•t* ~ 

t•&r1 
Carva.aa. Primeiro. ela de\" 

:]_~'?1=:a.od~='t=. °';! 
poloice cuhural anterior Nll\'8 
,'Oitada aoa intel"Nlel da minoria. 
Cabe a nól abru • lent•. p:oc-uran
do atender a tod0& O& segment08 da 

g1;;:~~~~~1~m~a~: 
n1('io que ntamll5 operando na F\a

. narj no sentido de democ:rali&ar 
sua estrutura e d~nµ,e tizá-la 
operackMlalmente. ão OI diretort'S 
dos ,'ári01 departamentOI - de tM
tro. de anes \ isuais. de mu,eus. de 
evtnlos populares, de mú~ica e 

~:.n~ª,~J~;~d:~f:daº ~~d~n~ 
DepartamffltO dt Cultura, ir~oc-
mular o pro 10 cultural. IMlO era 
&ilo an1es por um cuculo l"htr1to. 
Era umfl: pobOcti \'tM.1celi$ta. O 
~ue nós querem de\'oh-er a ebu
lição cultu l ao Eltado. 

~Oan~~ ,?.'::;C:b;uu r 
anima.d res ('Ulturai& onde e.l • 
tl\'erem • na Babada, n08 munkf
p1os. no& ba irTOI. A tlee cabe de-

ff~~·°!:uªn!J~:,u!1~ral ~e~: 
~es condi('Õei de realiu.çào. Va
mos criar também u "pre(eituru 
cuhurai. ", ,-erdadetru rqiões ad
mimstrauvu que, 1ttn corpo buro-
ratico. animario~huralme.nteOI 

bairros . Por exemplo: é preciao di-

~~~u~~:'cf: :::no;' d°'fl~~~~ 
que se Mimam is 9 horas da 
noite. Por que não tnl~•lm MM 
horas mortas i, aian('~. aos dne,. 
clubes. às &!SO(ia~ dt' morado
res'! Vamos tamWm procurar ts• 
paços, muit01 abandonad • t 
r-es,aú-lol para grupo& C"Uhurai • 

na BaiJ:lda e istem .mtis de 
cem puJ)Qi tHtraia, a ma10na em 
lugar para; exercitar a tua arte. 

IST06. \~o« rontinuo arre. 

ditonê':rv":n~'.ºfl:~ da razões que~ 
me le\·aram a eni:,-jar-m, na cam• 
panha do Brit0la, quando M d izia 
que ele não tinha a menor chanc-e. 
era j\,ljtamente eorque Brizola re
presentava a un1ca ahemativa do 
eonho e da utQpia . Ea• me da\·a a 
passibilidade da utopia do OO\"O. db 
nAo-t"Omportamento, da esperança 
de ~e criar um M>Ciali mo dem<>CN
tico. moreno. qut tenha a f\Oli..ql ca
ra, a n0f$A cor. 

lSTOt. Como ro n i,tapto 
no podrr1 

choq~~~~n:~ : r:e• a ::;tJ:de~ 
~l"~~~f~::ett'!Tl~~'rl'ê 1:cti:~~ 
trati\'a falhA, ('aduca, q_ue já foi 
criada parti 11tender a 1ntel"t'SSfS 
de apena um I tor da cultura, A 
'irentt abe que ,•11:i tncontrar d1fi. 
culdad de lidar com ma admi
t:ti!.tra Ao, roma licitação.• \·e.rba, 
todo univtrao que 6: a ba!e d 
projetos. nbemot q_ue a utopia 
não é um JH\SM! de mftgica . Não ti
nha dúvidü de ~ue 08 n~ 90. 
nh011 nio te rtahzariam m um 
esial11r de dedM. Por i n<ltl im-
pomos e exerc1c10 dt conhettr. 
para mudar. • tilrutura adminit• 
tral1\·• • oom muita coragem. com 
muita ,-ontadt. N IOfth e 
l'IO'M d~' do muito íort . 

ISTO . Como fTO o trot11ru 
onlrnor 1 

Carvana . .,"' para dar um ttx mplo: uin dia o ant1iro d1ret r 
do OtpartamN\to de C'ultura matl• 

;:i1:ili) 1:~".!º:!~º S:na •J~~~ 
ui~ para I ar o fardamen10 de 
uma ban(la de mutK'a do intfflOí. 
~ pectido, que COfflt<"OU C"OM 
uma folha. \1irou um proNNOenor--

~'OUAIOl/:X.~Coe= 
ferido. 1 da a dimensio do qut" é 

estrutu,.. Ttmoe duas '\"f'rten• 

:_ '1:. U:'::~,r:;:.:I\ i:a: 
-,unda e mmTlta..r 1mtn10 
eleían1t •dm1n' t n1ti'l.-o. 

ISTOt. QMCI óo ,...-bc do Fu
nor:,! 

bil~na~ei~~u~ 
2.165 bilhões são para <n< -

~de :1rw. qu~ ~~n!rt 
~cfi:r.tOtS da atta do Teatro Mu-

ISTOE. O qut 1,,'0Cl tt"' con
tra a Teatro .\fun.i('(pat.' 

Carvana. Nada. mu acho 
que a cultura do R nio ff\·e 
mtri.nJir• a ele. Qutttm~ con• 
c«ftr a m ma lmpordncia a tO
dOI °' ,-egmtnt c.'1lturA . O Mu
nic11>AI uma 1mtn..~cattdraJ de 
marfim mil pn,blemu·de or
t1•rn tra 1h .. , difta1ldadN de 
p rum Ao r-tc. A rt':!!pe1todoque 

"ª' t•nr lm ~ Teatro \1wuci• 
ll.11 &:UM wa a:nda \ 'amoe tenlar 
m '"' h. vam11\-. l)_jA Labele-
nda PtUR • n • "' tn~r""'-. que 

l\ '-,r a .1 lMl por falta de 

f: F=f'(ª t o "~Kltn.tt 

C.,,,.,,.. quole u,t<l«tual 
era me'io incriduJo, nio biai 
'\'ffUIUaf(."Olllrad.i('Õll.nio 
pva !l" plano ,d<CJlór;i,o. Ele · 

::~ade°::e ~. !:!ª~;:. 
ci1aria fuu.o Bor ÜPffC/1('0 n 2 
ptn aprofundar u ra.zõtt da Ôf.. ~~t'.',-:.: .. 1n;::,-ua1 ,... 
:· ,.. 

Carvaaa. Foi muito duro pera d=t~=~ =~«::-A'7i·l .. 
dura n01 Pf101,1 no melhor momeQ• 
to de Vlda, quando a ,.iiu- se 

tia capaz. de Lrans.fi mar. quan
do começava o cam,nho da trans
fonna('ào. E ela nio ~ °' dura no 
...,tido de tolh,r os 
como r0t vio&en1a na forma peta 
QU,11 ftiOa reprimiu . Como mantm 
ate hojf u Lt-1 eh rança Xa. 
c:IOQI.I, um <'6d&JO de ce ra que 
nos imptdfln de, c-na.r Ih meot• 
A diLadura tnou. conf. ,uu 
c:erta ('...-.ta tm muo. •m muica 

nte da minha _.raçio. A pon-ada 

i 1 tio !~"r!:::.: ~:_e ':U~~-"J'; 
mim .. Eu c~ti a entrar~ 
tipc,d ronflito. 

1 8. E: C"Olft O ,a.iu tkl,t 
CanaAa. A P-• do Bn• 

tola n P.d,uc:a brasileua. a cn.t.~ 
çjo o DT, • campanha, tudo 
INI,) n.t 1\''N . UIOl)la, o ao.uno 
e a \'O 1 J~ 1t cornt-Ç&r CM ftiO\.'O 
(":,mfl-v- ,..,,.. .1~ ◄6 anos.. t.entan -
do t« o m~r. o 1mptto que e-u 1• 
n.ha M .E rom uma uptnincia 
ma• qUf' me tndica que. ne.e 
aifl."('I •u ttnh q~ abnr mio um 

trat,'\a pol.k.:J Jo • ~ intelectual. X 
rais d1. .. ar-,:., •u df'\1,) r um anunldnr 

: J7.rd rolt~~I;. • ~~,--n.•. do 
lSTO'E. \ ·,~ ttrt ti;,.- 1~,a {if,,, ,. qi/t ,>NO ,olidOFU'• 

dt od111:n,•trorà,1 dmh. ri.O p.-fo tdfl> 10 V«i ntll • 
Carvana , O. ad in. .. 1r.acio .o t imol ho.,., 

Mlltural. nl\o. Admmi:.rro • uur.ha <"arva.na. Talvu aher•-~ um 
<'a.q e .,inha ~ ut1 en:p lf.lC.'Q. dar a idariedede um 
cinem~H• ·rafi • ~ao \ t,J< 1,.u1ta .J)l)UC\" dt id a . ~asc-i numa c1 

diítren\·a ~ t\ me ~tt:., no .:lt• ~,:. deS::P:i;~~ ~~~d~S:U~ =~°'m:.~ .... ,~~ ~tt~·,:.r t~~ Õi: 1du,edadt-. dai a 1mpomtlc-ia 
zet qllf' trm i uma forma dt- dorni• do R10 como fenômeno rulturaJ no 
nar e tran ormar a cuhUl'tl num Brasil E8lt pinto comun11•no. 
feudo. 011 r que o admini ~rador dt írettmldade, fui Mndo d u-u1• 
de roltura tl>m quf' r um t-xccuti• do (IQ.Jonp;,..,_do temeo; por ru · 
\1>, um Ph O e-m admini5tnh,ão. l~ a ft'Ote ubt: • \'\Olência, o in-

~i! ~°:~~,:t~e11::sr ~~ na ~1:r~ª!i•m~:1.~~·e,~~r~~; 

nar!~~ ':~~,;:~d; :iºiU:=:'/poo~~i:~ ~~ 
PDTi , A idt0log1a da rtp io era o ·~a-

Can•ana. Quando falo em tra- mos C' ircular", i to e. ficar afasta~ 
l>Alhadortt- cuhur11 , p('t\50 tm to• do. rom medo. Por que o Al-5 .aC'a• 
d,-.s lit'gmenh'lri8, tm tod05 os par- bou com um tiPo dt bar'> Porqut 
114 . O POT não l macarthi.sta E •<"abou o fala r. Fala\'&•Sf' baixo ou 

·:~;~:~
1do i'ÕT~q~=~~1;!~~:'c!:: r:;o ~~~1:;~d~~leo &:í.~,!~ 

pa.nha elaboraran1 erojetos., e.tio · rençatumatt'niau,·ad~rH ewo "°' J)Of,t05de t1dmuust raçào. ~ada ptrito dt um bar qua ha\ 1a o bar 
ma1 JU.Slo. M a n a admmi • d11 e utrda (est i\'a, U dbia tll· 
traçio ~1, aberta a todos. inde-- preu.ào 110 mtlh('lr ~l nl\dc,, porq_ut 
S:dtnte de- pert1do,1t. Xào \ ' &01 a ffquerda (i ll\a lha ~ra mim 

cult::ld": R~!'.'hum trabal hador ~~~1ft,~~::o 1e':~;;,~~ltrrtt':! 
tfrm~ T~f~':'O,'tt4i::._cu PfeÍ"· r;t~º~~~~~;_t.64 ="; 

Carvana. . .. ~uando \'OC'i ia ~~rt:mo °o :mba ':{,~~"~:~:ª~ 
rom • íannN.., eu Ja taya OOOltf!• MOCI- Opmlào, Quando vieram • 
d?ab1sna,t1.:steul~td rqu~is \-.ofl:n~ia. a tortura l' a 1n e • 

as mmh~ prTfettnC'.', ~ nao- aca • a brintt1deira ck- lodo 
prefendbtt \ AO _me olhar <'Omo um mundo . ...-echahl.m as portas d0tl 
ant~nL,ta. D~amos qu eu pre.fi.. hllres. 
rt ludo o que t de bom e to. tST06. No ,~ •twol dit (;",o 

tSTOE. E\·iu. por rnrnplo? mado o ~ /1lr,w fw ot"tu,Cd d, 
Can•ana . \, ri 9.uer saber não tv po/,t,ro. 

eu , oom rttu_ do Eltado. 01:1 Ca.rnna. Poi f Eu não qu11 

tt~,; ~m~ ~~d~l :;::~~;~; ~ª~t~ro~;rl:.-:3. re;~ 
~rafo m,i:I~. 1lu nunador mgl ria um documento muito chato.. 

onudor m,1 • • d tdkt1mente O ttlmt i• perdtr o humor, um JMI· 
nio. uim6rno de que não abro m,o: a 

tSTOE. Em qut" m~1do o in• ate,ria, o to. a ironia, a m<Hf'C• -
tf"lttti,ol rtortttn todo por &..'O« no gtm. 



10 VARIEDADES 

OUVIR 

O rock de Springfield 
como trilha de cinema 

VER 
Artll"' .. N ""I• 

Gotas sobre a TV 
na Olimpíada 

Temuneda a primti- ctielo e objetividade? O 
ra se~na das Olimpla. p\\blico, er tivamente. 
d.ai, o numero de hotlJ ro,ita daquele tOtC'ida do 
trantmitidu por qu~ namdor'? 
todu as emiseoru btul• Boa a id ia da Rt"<IP 
leuu na cobertura do Manchete de levar o an 
e,\"tnto impõe ao cronisu t N:lpólogo Roberto da 
a a~li5e de alguns tópi- Mana. Oesespecíahzar 
co i•oladoa, sem pre A!! tran.sm~ eom a.l 
lembra ado que 11 guma refledo paralela e, 

Olimpíadu repreaentam c.riatJ\ a de r1tor~. 
um do. mommt.ot mui- ~nre, ou profi. 10 

mm da televisão no mun nau de outra! áre.u enri • 
do, nio apenu pelo ruo q1i1tt• 111 t.nu..smi • . 
de lipr parte coo.i<ltr6- Em nenhuma rede. 
vel da humanidade vi.1 ainda. apareau. nem de 
aat!üte realuando 1 "aJ. longe, um· comenta.ri ta 
dei.a rlobal .. de que c:ape.i d 11tuar tKnica• 
fala McLuhan. como. por ment o npon e amador 
ouLrO lado, a.wdu.ndo <?) como o fazia JuJio [)e. 
um grandt avanço técni - laman. De-1 anot desx> 
co nu comuniGIÇÕN el~~ de llla morte, °°""° ule
ttônicM vn íntima a,ne. jornali mo desJ>QrC.i\·o 
1io com o mundo do mi- aind• não produr.iu um 
cro do bit e do dic'ital. profJ.NJOoal 1m t,,pe• 

E&t .aJcumat obter- caali..udo. Le\-o uroa e n.e 
vaçõts eoh.u: fe. e.m • a mai 

Quarte .. feira puN· n• repbttu ltabela $ca. 
da. por eumplo. Ha,ia labnna. Ela me perett CO• 
uit jocol de equipee brti - nbettr u modalidades 
1iltua1 u11u -con- be-m mais qu., a mfdia. 
comitantee: futebol, bu- Eape.r-.mo,., C'Ol'lltatando, 
qut-te e vôl,e,1. Era india- por bon, QUt' nio 1pare,
peod,·P.) a toda, N red ~ - O O&mar anw. é 
trant.mitir o fute.bol1 Ni o futtboltiro, nio é. 1111da. 
leria melhor alcuma oP· o eclk1co necestáho. 
t.ar pelo buque.te (Bruil Quanto a04 bole.un 
x Itália, dtcial\'O), tão im- de todot oe cflnai ~mo 
portant.t quant0? Poil to- que aJ informações vi• 
dai ~aram no baUJ)Odo. rua11 não dt, riam r 

Formidável o ettudo tio picotad • A ,Mia 
~ eotta amencaoo. Tan- que de.lu te di (sah-o • 
w o, tona w1vee do •ti• nataçio) i muito pred
dio no dia d.a abutw-a ftL J6 que e& equ1 (o-

como a pintura doa púot ram I Los ~I • ptt.1· 
da quadra. e o materi&.I ra m um dtnheu-io para 
vi,ual ao fundo du met- btm informar, nada cua
ma • ginNio etc . revel&m tan rtm 01 boletina, 01 
o que h' de mall modP.mo notUfflOI ~ o men01. um 
em cor-e. para TV, Poia pouco mais demoradoi.. 
de.tacam ctida plano vl- Qu.ndo acabarem a.t 
auaJ importante para o Olimpiadu. o croo .. ta 
relato . De •t: elo iar. va.i ter um l..r'NI . FHCJ
~mente, o uao farto n.adoporeepo porum 
de dmarN em todo OI lado, e tendo que cobrir a 
ã.ncuklt. at1v1dade t.el,evi i \11 por 

Obwrvaç;io pare o, de-ver proíta1onal, nti 
narradora de wdoe oa ca- dormindo tard f 1mo to-
na.; e,erá ~o tor• du ., madru,adu. u 
Cff tanto p,ra O Bruil m, duu olhetru ambulan1iN 
,--ez: de ma.nta al,uma lu- H umor canoca do 
ndtz dante d_. part1du 0 1vald1nho Carulho. 
e do CM'\-er de informar? mtu amigo:.... 1rm u~ 
Somo.. u.m Povo tio pa,• prova. na qual n Brull 
...,,,., usim., Nio h' MO .... • rnt'dalha ~~ 
chance para 1lru.m• dll- OUl"O: o Ad,lh.o mplo. 

AtJNIAO • --- -.••-•-

OQUE 
HÁ DE 
NOVO 
• Ruim • •• Keculu 
• • • Bom • • • • Oti.ma 

• • • • 'F.xcelente. 

NO CINEMA 
!'HR/$77.NE • Pl'od.l(:io d. 

lbc-lt,a,d Kobnu: ,_,. • di"'("lo 
de,,hhaCarptmtt '"'C'bNt1M" t 
•~ _, .. c-m,. MM de f cbf.,_ 
ttnte M toda,. aa outn. rúqui. 
am, Mf'NtCldo,r,otct..M da Li-··--~Na•lMdla P'fC'..,~ El. f" U lllll 

~~pdo .. l. coaa 
ua mm'tl poder par. ,e,duzi, • a:.~===~~ 
cam1MO. CbntuM • v • Pty
aouth Fur,, 1968, ,wnwlho ; 
btanco.nvo~t11to ,-cirio 
UKhll WN \'Ulp~ 1nct.uvti
~ ... ltfka. A~.e-~ em 
IF.'S t Annt C'unncb«iD,6M 17 
--.6 ~wlmtateffl
~ - ,,-lho 9fCi&ft qw 
Macha&,'ffidAhOqwnt.al dit 
uru,...th.l~O,<elhoe -. 
s-tadn cam lfd\Uó o JO"'fffl Ar
e~ C'OIII obftiudll teaanct.de. • 
ponta Ô, fM' .er tom-4o por Uml. 

inac-.....-1 Pof N-U . l,Ml\'9 
~t«.'fl.'tCUdoC'OIJIO.,Otllme 
rbaw.tonoí~betll..u.r 
do m,-t,. MaNibfo. trpbff 
K111Jtt\l. htM6rieidehorTor. 
t•n bêm um• ...u.t«lonocntka 
~-1~ dap0RftMO. 
No Tamba.,_ Cerurun 18 ano5. _ 

SBXO EXPOSTO ( º ) - O 
filmt ui • c•1t1l% rom um man
dMio de ~• 1mprtr.do: 
p!lt ~ nio 1...,~ mattnal dC" di . 
<vW,~&o liber.do. €uma lit•qw 
dl!!Pfnü ('(lh'l~ntarioa.; r.pttt 
'4Jd• • fah• de 1•l•1Ho do. ci.11 .. • 
tu., • ln11Wonnando em 1,11ft 
•.-oft\aÔl:>.atot IM#.O dM-

mb»it euotdi:i.lll.» 

---- ~- ... f'fflffDCU. .. ftfflt'C>n,,mcbffÇ1io. Et4...tmua-
blc-•,.,. ~ c.a.w.·1s--. 

AS A J,O • • YTES DB C,J,t 
HON ,;J,t ~•ouuoo t·•- N•
~dil'J(9rlf Mw.an..c.-aNuno 
1..-1 ~•-- • ).f•rna ~ Mu,. 
t• 111iulbftu di-,Kl-tam o amor de 
um homtrn tti.ado. F11• ttm o 
meno,- potllO quAhtab,-o. PretC"n
ck. C"Oma ,-.rlO!fi outni. do ~nero, 
C'ncMI' •1 .._1.,, uabidoru wm • 
~paçia dC"man1l'r naatna o 
..rn»o ff1•lf"-o doa bomtna quera . 
tten • "'"uma tnt Sio indidv~L 
E:m t-Jlrtat -.o in,r M uniap,il 
nia C'~nl l~ •no. • 

NA TV 
J,,IU/lAl.,.llA. DO PAVOR 

Ptod 6t, HM:flCaM de 1962. 
~ m d ttçi- (!. Rllf!t, Corman. 
\" r-.. d. qu1tl'\I COfltOII df' F,d. 

.ant \:la:i IW. min1ielc» tm três 
1"1<1.:.!-r. \ ► Jll(\(MU\) bueia« ffll 

't llftlrl "l:M mWlwr moru h, 26 
,,.., \l .,11• ~aid•,'tf.,_ 

n.c •- ~nolt:110 
:10' , .. '.anda. Loc:kC', ,__ 

LI coq,od.lílhalAorion. 
O ado epi9ód90 m...tW"II O 
{-e: M C'O&rmldC' AimOflh• 

l dC'Mtl\'\11,-.emtom•ti• 
nM .. .:, ''flbn de.oc\lS)lldo • t:J. . 
lNidn hntruot. wrptMndt • 
m h.- \nnal>l!I (.'OIQ o •mante 

~ r~lo>~~~cr:=:u: 
1t1 .dar, tA,"tffiodl' OI Fat/Jlnct 
t ... ~n..- 1,Wckffl.,. ummécLc-o 
"aMNDtn.t&.Ot Catm.idl.Jl•lh1pi. 
n-,hu anafDOMbundo. \ '•ktemu, 
• fim de N>l&bl'kttr a,,ntato 1el.
P,heo C'OID o mundo dot morto&.. 
'fqla,w d,;, melhoc- do& OltO ru. 
- da llffW PN--Comsa11 Pric», 
,i.nd,o(" n1e~q\Mi1• 
10 l1-1tu A. 0lb06m. No C.anal ,n 

EM CURSO 
CJSÁSl'I • O CWIO dr 

G.-uc• (npnl('a Mri -
UMO no F..~ CuJtun.l Jo. 
Unt &'I R-.o. no ptriodo dt 20 dt 
aro-to • 5 • IIO\'flAbto, <k lf'· 
«unda•HXU.. ap,11tuUIJl9h30-
•~ 

r....,.('1,ot"IIO~~- tM.1e•
•nu•.na apl""'fJo de- mffodot 
q\lf dtlmdl".m O corpo C'Onltl O 
•U·-·• do c:ottdlMoO. ProbltmH 

dt colul'la. fffflt dto po,.t1,,1ra,, 1K1 
M'ftl.U, anclu.tmall•1•P<l"t..,,. 
,_ P'fO\" ~ p,:lo ~,c,gfff 

da,~d.an.,o- ,c» tn, 
ftO la,. __, d11un-.c1 .. pr-

i... r..nt"-'..- '"Uic':"..e.1 d.41 dMtll• 
NOl'l:an~ 

Alnwi.ôrv..1....._dt 

MARIA 

CONÇERTO 
IV c&Nn/VHIO · O m,o

m•do m•Niro la&k ka.Nbt• 
~ ... nomtllt.- tCIII Joio 
~p&N ,iii,,,ftli. u•~a 
Ôt'qUftUIÍ w'OOIIC'S a. Püul,,a. 
o.,.u trita <1 t'l"'ffltit-t0t proc,or.. 
(ÓN bem maKWW,. C,-O COCINffo 

m,u,ca • ~ dÕ 
Ctate:úno a. ParaiM. o Pf'OIN• 
m• • .. r ex,t,tul•do ffi\lt.l de 
obrtl í.moNt dfChÕpptn, 8ech :~~·==: 
O• Í1'1'11NI, O ~ ncttto # 1MJu&n 
depoia df'am eoTt.1U0 Pt\.l • 
l0 Pon18 f.i~ in!a 
pa.ttir dai u-i.:.-..: m ""iluvl<k" 
um ,nndi, -.conitcunf'nto Qut. 

por f'Ml&.t.tN>t DO THuo. t11ocor: 
rw01,--d. ~ ~ 
~Nm-~butca,.. 

NO TEATRO 
O CONSUrADOa " 

• atN(IUU>OS • s ... u Mba
do~ • ~ pt,tt, do CNpo 
d. Jutta fJt.M'ntudt 'h.tnl 
de 0w. dai Ann•l. tntl".., dt 

l =--~~= dt doM jo,in» NmPt(f:ntM: 
fOt«liffl(IGCat1&.alàa•en.i.. 
w-amT-s.u .• • elfflaloe • toftil 
l' atntw qu, lat,.m ._..... 
C'Oftl P!uft, O f •ntMm\Jlha, No 
ConN.rt•dot 4e Brinqutdol tn• 
ta de um tem. ond• um ~lho 
N)a.ttudor dt btlnqudo
lCn.16'-.m T..:teu) t ~ 
p&Ni tu npulac, dt Na lo,- Pt.lo 
e,e., NK'Ol.lu (A.rthur S1lv1) qur 
q\N'f dnlNer ludo• C"OntLNí't um 
am11hattu, M6ru<-1 (M1r,ttfth 
Fn.:Q('ll MM1 fllb&, ru de tudo 
panlctl.N:""' p&ad8itt•ft .... 

awtlaacbttd,,po.tquetut 
ra.laitlht de m-. 6>m u lNI bai. 

· lannltEdilàMArtlijo)d~ .... 
· MÕIIÍN. t'IDI• tNaU" C11 

Wt» ...... • Baiana (N~ 
Ma,q.,..) t o Dr. S.bC' Nada 
(Nido Lobo) .,.,.. que lui..m 
c-om ♦La rontn. • ~ do 
tdJkio,. mMtla ftioMba q\JtO =~=~r::==r: boi. 

&e♦ lftU paba mtrtádo 
dflat~q~ Ol d-U'ftOlll 
flftWftot:lltattJD•~•~mum 
lindo ~ mtwc.. bel'-i
lDIII e tiredu deNONf'fllP"&• 
tedillimas, 

A. criançàda n\j rta.lmtntt 
d♦ paubfn1 c-om elU. nov• 
tnontapm Q\H' pro.rnet• ltm• 
btm -,radu OI adUltOI, • Pff• 
entttri tm ~•rui nette dbMlo 
M 16::IO cem in,rt,MO I pN!('O U• 
nko dt 1.600,00 e no domin,o 
{dia dot P1il-l o fl&i Q:ut k'Offl • 
panha: uma <ri&AI\..,. tttt t-ntN• .,. ._L 

A ptç• 0 ~ do, 
BriDIQWCb ~ mtambfa tOOC>
p!Mtiade CHic, Roberw•do, 
..,_ do J. B. Nho. 

EM DANÇA 
&n'AçAO • IIACBJO • O 

S.u.t lr\t de AUli'OM tttart M 
•Pf'8l'nta.ndo no próa:imo d • 17 
DO Ttauo Paulo Pontet do F..pa . 
(O Cultuttl , • partir du 21 horu, 
com o HPtl&tulo ··Eu açio• 
M~ ió"'• $quodo Mld l \l ior., 
" Eit~io-M•C'fcl6•', l'IOltjt,:ica t 
brilhutlt noeaç-lo do ttmpo dOI 
tffl», C'OIMÇ"a rtl.Nltando. dka. 
da de 401 Mf\lt com ••u.a •poo
t&M~. tOltu.mtt • riqur:u. 
• tfo&> qu.dro. muundo brutc•· 
mmtt p,n oeno-oadiüno9' e 
ultimo qu-.dro. qua.ndo o • ul<"IM
t wn<l,t•mot t n pteutiv1 de ~ 
ba11a.rinc. 1"t1"11ltam o nouo d~• 
dia, tio dift:rtn~ da M.ct'ió dt 
outront" , 

E ..:t.Wlwn; .. t'odAviA. num 
tfll(Ode etpttt.nç&.lv.rpbll.odol 
junu.,. no fiM.I do ~ 
«imo qw • a,en,cijta, num futwo 
m♦lllot.té~m.ailuJU 
"Vft, NIIICIIIO~IOct.lffm, detta 
Wt. eooclldo., ~ como 
um.1 MudMie, uma ltmb~ 
bam diMantt dai rnJMlade ~ •J»
Nt rum~ de tudo que !'fitou ... " 

O ,.-peucu1o ttm di~ io 
art■tic:a. ~.iae ~ 4" 
El.i.t.M C.~u. tendo como 
bail&rinot Ana laabel F'inman, 
An.drb d e r, tim• Mtntut, 
CUiudi• Conn. CcMia da e,... 
("f.,EUan.a C..vakanu.Fmww:to Ri 
bairo, Guioma, Novat,, lMbtlJ• 
Roehli , Kuina. Padilh&. Karl• 

,. PMti!N., Mari• Emília Cluk, 
Notmi Uma. P•trlciA Rama.lho, 
Ra 1ld• lAonardo • Ro.ãn1rJ1 
Gon(.1-. 

EM LIVROS 
SERIE ~'UA, 
UTERAn!RA INFAl''TIL 

PARA A DESCOBERTA DA 
LF.n'\J.'RA - 0.~ t f9t1mu
l,u IWI tnanc- o praur pt!. le)tu. 
r&. at,.,,& de liVf'Ot qu. propor. 
elontfll um• pa,1.kl~ At iva 
no•tode'-t-. it'CNIIUII\Olltihaltra, 
('6e,,MG~COftl#UUn"'fl"• 
t0. f'Al.a prop(Jll,i da F.ditonAti
c-. contmu1tntntt ~-• 
,m ,uu public•C'Mt inr1nli•. 
• Pf'fMl'ltl ~ UIU importMlf 
novwiadt-: .. \, wndo 1-nçad,i • 
Strit ,E.u,.~ tti,mpoltl dt li, 
vro. qut, 1ltm dt- p,opciartm 
momt n~ dt f1ntat1• ft mtrtte
nlmtnio ' ni•nçllda. H «'.lntll • 
tue:m num • poeo •fot,vo ti , u, •1 -
íabf.tl~ 

0......W.tmt.rhW8 - F.a-

.-Lo,m - ,......_ 

... ddkuktactifs • ltiluta, .... -""-·-raptltaodo e. dl\"90& NYti, dt 
•Pfftl!l.istdodacrie.n<-a. ....... 
tlD ~ba I tnn ... fü'f'Oa C'IOtl • 
duaadot C01D o •t'cn> da~ 
~..U~•-E.ir.li
..... Q •,...nta \ftlCNi J)IIN 8 
crianç• qu♦, no p~e .. o de 
-,,.nd~m d• leitura, j6 do
min. eonauuçl,ea •11,biru m•it 
t'OlllplH• E. finalmaac.., Ettnl...,_ m.eom _._ ~-, 
ám,pa..pa,-tftiureltit.unda 
~ ff'Nlll..Zfaheti.ada, 

1v. hieton.l •mpre com co
tMCO. mtio • ti.m, ~ m ll~tnçõa 
J)lff•1taafflll int...-.dN ~ tuto 
de cada ,-«iM. ÍtVOfft'ffll o .,._ 
vomftltoto d• crianea i naMt.1-
va. A chainllbll('lto ~- o CU· 
to. r.dliu.do • l«itura • o entlf'II• 
duatn&o. O.. fonM. • eri&nc• I 
•t\ffiui.da • ltr .IOunha, eont&n
do ('Olll o adulto •Pfflb paNI C"Olb • 
fl:111tat MUI ettnOt. 

Conhtf,a qora ot primt.irot, 
t'itWOI d. Siri♦ & treluth,o., ctut 
wmpr-Htl(ftlf v.malaa.in-nit• 
t.tllttM ... depu~df/. 
dbdailcriuac-aqw .... •alf• • -

Henrique MOl(alhôes 

~· · , ... . 

ººº 

&9CORPIÃO - u • _.,. 
• .-.w ....... . ...,,... 
~Wdtri• A 
/kot:M_ tN ... .,.1 
41•. Ar, 14 •"'1• --,~· ..... ,~ ,..,,.,.... ~, 
k"'-'t•.,..._,._. ,1111 ,,....,,.._a.. .~ , .. ..,,., 

coo 

~~Y~~~;!!':'~' tumt<'•m••dilllpua· 
MJ•t•~·M 41ue ~ 
lfflOl'OIJIM--~ I 

lhoC<lmpcw,1in.n10'-
vo" dlnb1ko. Roe d ... 
l~io ao •mor t • ~• 
S.Odt UTtt\llat. 

000 

PEllCIOl • tt•-~ ~ -A_.._. ,,_, N--..__,.,,.,, • . .-
::.~~:::; 
=~~ ~~ 
~-:::=~ -



A VIDA E 
.A RUA 

Procura-me iovem ~• 
• a "A UNIAo·' no Mnt,iclo de 
tomar meu penaamento ■!'81118i• 
to de mobilização aurgld,- aici 
,ei quando nem encabeçac!a por 
quem, trebalbando pela volt. do 
nome Felipéia l>8N a cepital do 

tadq da l>arafba. Fico, 1111111do 
a npreasão popular, " de 
. alido" frent. à inda,açio 

lio Oldruxú la. Sei, todo mundo 
be. que existe." queimando 
li"' fogo de monturo, encea-

tac!o · nà cabeoça de a1Ju111 
1 tmi e impedemidoe abeftoer, 
ragen da morta e sepultada 
rampanha de 30 a idéia; ~ue · 

m com beneditina pacien.-
ia, de voltar f nome de Paraíba 
capiial. No emaranhado d ... e 
mplexo indestrinchavel que é 
espírito humano pode-se aoei
r tal comportamento que mais 

J>8"""' uma religião ou oe quise
rem, idéia fixa. Mas, amigoe, 
partir para Felipéia é algo que 
chtira diferente, tem jeito de es
clerose progre iva , em estado 
'1to de evolução. Esci.reci ao jo
n m repórter que era • priraeu:a 
u, ao longo dos puudoo 76 

anos, que ouvia falar em eme• 
lhantc di parate. Não con egui 
jdentificai' a fonte inspiradora 
de tão deplorável no,;dade. Mas 

ainda a sabedoria popular en
inando - "no mundo tem gente 

prá tudo e ainda sobra·•. Por isto 
acredito que a idéia existe e qlle, 
mais dia. menos dia, desperta
rá por aí entre os estrondos dos 
foguetes irritantes e as l!xalta
ções das le-1andades dos eternos 
criadores de falsas emoções. Faz 
muilo tempo, fora do campo da 
polltica (poço profundo de todos 
os absurdos) que não me chega 
ao conhecimento c·oisa tão estra
nha, tão extravagante, tão des
propositada. Gostaria dl! identi
fica, A.dono da idéia . Por mais 
incrív,,l que pareça tal cérebro. 
se bem trabalhado, tem condi
ções para coisas espetaculares 
m, termos de originalidade. E, 
na verdade. a geração atual, in
justamente sacudida por contra
tempos de toda espécie. sof~da 
pela falta de senso alheio, sacri
ficada pelo egoísmo tacanho de 
alguns, está carente de criadores 
de originalidades que, ao menos, 
mi tifiquem e d i farçem a cruel
dade fna dos tempos modernos, 
que não sendo os de Cbe.rles 
Chaplin tem com eles alguns 
pontos de contacto. Há, tam 
bém, uma ponta de [>ilhéria, 
quase anedl)te, na idéia. Em ple
no princípio do fim deste século, 
que foi o das lutes. quando tudo 
já começa a mudar de roupa 
pars receber o ano 2.0001 numa 
cídade capita l de Esta90, com 
vaidade s un i v e r itérias, 
retroagir-se, no tempo, para ho• 
menagear um re i que reinou lá 
pelos idos de 1 • . na Europa, é 
• ningu é m p od e negar -
lembrança de uma profundidade 
moral , intelectua l. mental, cul
turol, cívica e religiosa que des
perta inveja ao mais modesto 
dos não ambiciosos. Claro que 
quem tem espirito e inteligencie 
capazes de lembrança tão des
lumbrante poderá se bem adu
bado. lcançar en ibilidade in
teloeutual apta à out ros feitos 
qu ítais, de ta nta ignificação 
pars o presente e paNI o futuro 
do &tado e do seus carentes fi . 
lhos. Os roman reverenciava'(l'l 
OI seu reis com ,i histórica e co, 
nhencid í im a saudação: " Ave. 
Ckar, ot.é os mortos te saú -
dam'", 

Reúnatn•se os pessoenses 
,m praça públi ca . todos de joe
lhos, braço;i •~idos e excla- • 
tnem: "graça , Senhor, pe la .tua 
bondade de pertando em n o 
irmão tanta lumi.tosidado de 
idtia . Os morl Te agradecem 
t vi\·os canta m h anos em 
ttu louvor". E im , n i9go 
de empurra-;,mpurre . de mistu 
ra iluioes e frara . máguas e 
t legn , sonhos morrendo e so
nho. nascendo, vemos todos fu
rando n \ í dn, nn dolora;a espera 
do momento em que a Megera 
d1 Foice che1,tue para noe fu rar 
irremedia,·et ment . 

··---·•-•!"' GERAL li 

~DOAÇúCAR 

_lTRBI. eiJrneçam moagem dia 15 
DMi-l•lololoda•pr/maa .. -.. .-.. ........ __ ..... ____ _ 

-·----•partir do 
dia li. .... -- polo lno- · -·--•doAlmol (IAAJ. ... _..foi. ___ _ 

..... .-c1o-•-...-
taçio doila 6qio,,. Paralbe. Joo6 
,..._ da8ilvoin Fuiao,-•J- _,......__ 

"Bopon-N, - - - -..1-
- -- quo oo ...__ ... . 
úlJima .. tra, ievando-ee em conta • 
MUluidadt do ln- .... ~bi
fitart uma boa oolhoha de cano-de
açúear", ,...1ou M""'°' Silwita. Na 
lild _ _,.., 11181119114. que foi de -to do ano _.io até abril...._ 
ano, íomn pr<>duaidoo, no Pualba, 
trwlllilbõa e q\lllU&.A t trilmil•• 
c,ae de açúcar • cento• ......... e oito 
mm, ... de liln>I de 6lcool. p- .... 
nova aoll-a. portaftlO. Ma.- Silveir9 
informou que o luti.tulo do AÇ"6car e 
ilo Akool jA autorimu a ~uçio de 
tnl milbõea t oitenta mil NCOa de 
lt(\\car e duaenioa e de&eaete milb6a 
de lilNIO de ilcool. 

Fiação e 
Tecelagem 
reivindica 

Um piao Nlarial de 200 mil CN· 
zeirol-: dt um • cinco N liriol mini• 
- 10 t>OT cenlO do h PC (Indico 

d•: t~t::: f;'-~mi! '::ló 
do INPC; e de 10 an diante a_,.. 
çjo de\-e ser livre. entra empregado e 
;:'t~~:or: n,~~utividãde de seis 

Estas roram 81 principais cl,U!IU· 

:~t\~:i:~i:la ::ro;t:;, e~: 
do, • partir das nove horas da manhã, 

~1'!' cfura~:~~~~~~•~:~d~~ 
nas Indústrias de Fiação e Tecelagem 
de Joio PMsoa, num prime,iro encon-

:1 ~:t:~~~=• ~;_m~~ o':!t 
1:imo mel de outubro. 

O ptt11idente do Sindicato doa 
T'tabaltiadorts nas lndüatriu de Fia
ç · e Tett.lagem de Joio PHIOI.. F.d
van ilva, informou. ontem, que eatu 
cláwiulas aprovadu na a.sM.mbl~ia 
aerio encaminhadas, apõe o próximo 
dia 11, para o sindicato patronal. que 
analisarê e, HJ for preciso, tnviari. a01 
uabalhadores tê.rteis uma cantnpro-
))001&. • 

Ectvan ilva informou. ainda. 

til!~~~!: :c.T.S:::ci3!~: 
~~fd~ora!° :~aS:su fur;>=eia: d!:: 
sembl~ia. 

No próaimo dia 11, N bado, U 18 

~ra~ndi~!t:ªJ~ªtat>!1t:Yor: ~.: 

~':l~~:!:,ea ~iaça:d! ~!'&i! ~= 

"Como N noca, dewr4 bewr um 
..,.._ _ .... pNlducio do 

61oool por doia -principa.io: .... 
&nela em funcionmDenlo ele mait 
dual deltllari• autõnom.u (a Una. 
looallpda- S.pt, • • ~ Ri
- Coutinho, em San1& Rl1&J, • • 
-. • nponaio da - plantada 
do ..,,.-eh,~, por.,_,.. da dea
lilariu (de, op,oximodamoni.. 80 mil 
....,_ paro 96 ali boctano)". afü
-. o cbele do lCriUJrio 1M Repn
anqçio do IM na Paralbo, M.,.,.,. 
Silvein. • 

Com Nloçio • prod~ IM oÇÚ• 

cv. Marcoo il..tre d- acndltor 
que nio dever' haver um acritcimo 
aublllanc.ial. "em ruio ela limitaçio 
da p,od~io, no pú. ca-.lo pele 
quecjo da .. _ io, peloa boisoo 
preços otenadol no merctdo uter• ~ 
no••. a plicou tlt:. 

Secundo aa e&timativu do F.ecri• 
tório IM R,p.-.-taÇio do lnatituw 
do Açúcar e do Akool na Parolbe, de
veria mOff. netta ..tn que inicia.d. 
Nte m i.nu de açücar e 12 dtltilariat 
de ,1coo1. du quais oito aio aul.Õnc). 
mM • qu.aU'O aio anuu . 

• pr6ximo dia 20. a Direto
ria da Coopera tiva lntenindical 
da Paraíba Ltda, locali1ada no 
Coajunto !\'langabeira - Proaindi 
(Pnicrama paro Trabalhad0«t 

indicaliiados) i1' M reunir com 
o objeti\--o de aprovar o balanço de 
contN Jo e.xercfcio de 1983, te· 
gundo informou, ontem, o seu 
presiden te, Antônio Rocha de 
Oliveira. 

Segundo ainda Antônio R,o. 
cha, nHSa meama auembl~ia a 
Diretoria da Cooperativa vai M>li• 
citar doe mutuâriot • aprovaçio 
da c0natruçio de uma quadra de 
esport pol.h-ale:nte. como, tam
bém. • realiz.a('io de um campo 
de pe.lada, ambol no Parque Resi
dencial Ta.rcl!.io de Miranda Bu
ril y. localizado no Conjunto 
Manrabeira - Pr01indi, visando. 
informou ele, " propott:ionar me
lhores condiçõea de lazer para OI 
mutu6rioadaquel1 comunidade··. 

O prftide.nte da Coope.ratl\·a 
lntttlindical da Panu'bll Limita• 
d• diNe ainda . que, no mês pu
sado. 1 ua Diretoria t0licitou da 
Telecomunicaç-õe da Paraiba 
(Telpa ) a inst.aJaçio de quatro • 
orelhõN naquele conjunto. Ant6-
nio Rot-ha ac~ntou que a Tel 
pa j ' respondeu concordando com 

• reivindiceçiio, te.ndo enviado à 
Cooperat! ,·a um oficio informan• 
do que a instalação doa apare.\,hol 
está sendo pr'O\idenciada por par
te da empresa. 

Na semana pus.ada, António 
Rocha diMe que a Cooperativa 
manteve contatos com o i vperfo
tend(.nte da Legiio Brasife.ira de 
Assistência (LBA) na R.raíba, 
Luciano Htnriqu~. tendo este úJ. 
timo ; , enviado um telu i Oire-
çio nacional da LBA. no Rio de 
J&ntiro. M>licit.ando informaC'Õe5 
ltõbrt o pleito doa diretora da 
Coopt.rativa de r em fu.ncioui . 
mtnto. uma du dtias creches 
u is:tent no Conjunto Manp:
beira . 

" E tamot JOmente guar• 
dando um J)Oaicionamento da J..e. 
gião Bruilrira d~ Auittência 
pare colourmos em fundona 
mento • referida creche" . decla
rou António Rocha. que •inda in • 
formou que outra pr'O\i dénc:ia que 
• Diretoria da ua Coopertth-a 
lnte indicai está tomando•• de 
colocar. no Conjunto ManaaMi
ra, uma mi.quina de terraplana
gem para re•liur 01 1t:rviÇ01 em 
todas as rua daquele núcleo ha• 
bitaciona.1 . 

categoria, ainda~ntro da campenha 
salarial , no aenü do de discutir e •pro. 
\'ar 'nOVU d,usulu para-ae.rem enca
minhadas ao sindicato patronal. 

Médica:, vão 
a congresso 
em Gramado 

Tudo pronto para reaüzaçã,o 
da vacinação neste sábado 

A Para íba vai participar do X..X.U 
Conire&10 Bruileiro de Educaçio 
Médica. que • rttliuri no periodo 
de 7 a 10 de outubro dNte ano, e.m 
Gramado, Rio Grandt do ul. Atra 
\ · de uma delegação a ser ainda defi 
nida, o Coneelho Regional de Medici
na pre1ende encaminh11r augtatôes de 
alto ni\'el ao Encontro, con ide.rendo 
a temAtice centrei a r debatida "A 

, Et ica Médica" , que Ntar6 subdividi
da em conferinciAI sobre €tica Médl• 
ca. Onuun e Hoje; Etic• da PetQ uiaa 
MMlicÂ e Etica da Remuneraçio M6-
dica. al~m. é 6b,'1~ de outroe t em11 

Ji,,~o d&r Nta infonoaçk o médit'O 
G ni"al \lel • de França, Prto9idente 
do ConH:lho Recional de Medicina da 
Puaíba, desta<'Ou o valor desse ew.n
to para • da médica bruil ira. 
bem como pua profi re1.., profi io,. 
nai.t e Mtudante& de. lodo o pais, que, 
indu h-e, de\·em PrNt igi4i -lo. 

A partir já. dn ta data , conforme 
anunC"iou o mM1ro Gtniva\ Ve.\oeo, t, 
~ intereiNdas. t: pecialmente 
0t1 mfdicot, em partici1111rem do en• 
ront ro. 1,oc:le.m procurar a sede do 
Conselho Regiona l de Medicina , A rua 
Duqu~ de Cauias, "00. andar. para 
melhores infom1 a('C)t'S .obre ua int • 
cri('ào. A comissão o rfUlll indor11 do 
XXlt Congreuo Br" ileiro de Ed uc" 
('Ão ~·1~ic-a est, íorm"da peloe ffpe • 
<'1111-l~ 1\"o Adolpho Kuhl, Cu l0t 
Mallmann Filho, Mi.no Ri,:atto e 
Nilo AN'on80 Milano Gal i o. 

A Secretaria da ude realiu em 
todo F..udo. neste d bado. dia 11 , a ~:.,.c:~~1 
Tétano. Coq,ueluche e Difteria, além 
de iniciar o combate a hipovitamino• 
,e A na grande João PN808. Campin• ~=:. e~ b~ac~~in~:roa~l 
e VU 1 uC'leo1 ~nais de Saúde. 
com a aplica(âo a tra\-él de conta
goetu e pérolas da Vitamina A. 

A Campanha de Combt.te à Hi-

ro:lt~::os~;:~~ni~ei~:,"J: 
Pasta da aúde, seri feita de ac0rdo 
oom u pesquitu ttalir.ad por espe• 
cialiatu da Univeraidade Federal da 
Paraíba. " que verificaram a íalta de 
Vitamina A na maiori11 das crianps 
da grande Joio Pf'S9'.08, Cam,ptnft 
Grande e && prlnc1}>U cidadea do 

wrtio. ondt .e ,oca.hum 01 \"J e vn 
Núcleos Recionais de údt. 

las -~~r=.d~ cont:~r: j= ~ 
Soares de Figueiredo vamOI cor"'1r 
es.,a deficiência p!'fflomi.nante em 

!:~:,:S. cri'-"fn9;'.; :1!: ~': =~ 
m d~de (10 ,otas)ci· de seit me-

• um ano (20 gotas}; e um a tr'N 
anos (uma pérola gel atinosa) conten
do 200 mil unidades e de três a cinco 
anos (SO JQta1) , " Sabe-.se que a falta 
da Vitamtna A ocasiona a C""tgue.ira e 
esta cam~h•. ao lado da Multivaci• 
naçio \,., d iminuir acentuadamente • 
espera moe · os problemas cauudoe • 

:~=n~\:!i! f:urq::~:~~1~e~: 
seu filhol, de uro a c inco anoe, a01 
r:tos~re ~st~:,-~la ~t&ria 

Policiais 
agradecem 
a Wilson 

O Copiuio G<>oçalo r . Lopoa. 
apól te.r ~ido junto com o 
,-e.mador WilAon Brq:a que foue ;,.,o 
as vanta,;t:m em ~ metet dt 1 1.rUO 
DO ~•me.alO d01 milit..,. • t i,-oe e 
inath , eecft'-eu uma carta de qra. 
decimmto. Diz • carta: 

" N6t , mililares reformado., 
sempre fomc,g alvo de i.Jtjustiça1 em 
mate.ria de pf'O'\-entoa (alarmante d ia
parid•d entre ati\'OI e natoe:) princi 
palmente com re(erêncifi às taia ••et.a• 
pu de alime.ntaçio .. concedido IÓ 
ao pe.uoa.l da ativa, o que era uma in • 

l·ust iça a Mt con:igida. E foi . Eace• 
ê:ncia q_ue mandou que tal beneftcto 
fuuo .. tendido - .-.formado.. Nada 
mais juato. pcãs..do que reconbectt e 
~r. • 

Diante detlMI ate.ndime.ntoa à 
t'IOM&I rehindiea(ões. eu, que fu i u01 
impertine:nte port.a -voi. dos meua co,.. 
lq:u iQjuatiçadol sinto.me.. -,ora, no 
dt\-er moral de vir • público. atra\-és 
da imJ)!'t.ru.a tserita e falada. q:rade. 

füt!n a!;.~~~~~~~:= 
das nossa.s cobra.nçu, -o~~-=-~ abriu • portas de sua huma.n.ia:ada 

• admin · uação. e isto DOI encoraja 

~ftTt~;u'rnd:ª!=~~i~:'&~t 
tui('ào armada do Bn11il sem um at.r• 
viç0 de saóde e Mm Hospital, defi . 
ciincia esta que tem levado muh01 
militara, de .90Jdados a roroné.is. a 
uma temv~l humilhaçio. Por felici• 
dade ainda encontramos M indigê.n• 
cias dos hospita· de Joio Pesaot, o 
que \-ei! dizer uma caridade públict. 

Araponga se 
apresenta no 
João Agripino 

A a pnon,pal do <"'..GIU\ln\o Joio Ã«ri· 
p,1nokllo~~paraa uu ....,... 
Mftla('il:, do d~to d. ba.am. .. Pto.,.to An~ 
~ ....... ~•c.w-.• E.tedo,. 
_,_,...,._ d,,. S«ffla:n. dit Ed • CuflWL 

O~- ._.nbi.M - Ml"ÍI C'Olll ot 

taNon. ~ M■nin. d■ nt-i. e Tot.nbo do 
& jia. • C'&ntora J o-M Bf:l■cm.lftO. o «-npo■I • 
,or Ll\-.rdo ~'b • Pan-a, que • 'Tflll tendo um 
~ malS apla\ld.Mklit U\ ltJTUl• do l'lftl(!O • ........... 

0 du-ttor &ttblm> do pnut.to. Cer'-- Ar,a. 
nh&. ,nfbnnou oatersi q Uit • r.,. a,~ do t lff\U• 
ICI dt- b.uTOI do Ant,ponp '"" ~ DO 

prtu.11no d.a 17, i ~'•• no COf\J\,lnto C...~lo 
Branco 1. rom um ~ m&tundo C.C-himbi.nho 
& MOUtlnbo. Mart\N tt. 1\ha. Ull•u . 8);~ 
• &d\._ ~ 

DGIATlt 
No pc,tmn:iod1ti 1-4, ._ 10hot-M;. no a..kii._ 

na da ~ • P&NibaM dt, lalJ'lf"N. ha
wri ...a. amplo debate- «JbN o w-. O p,,..,,;n. 
A,.,..,_ f' • M l,IA(W M lwetN Ah de O.. 
fttOI' Gmil de c.h1,1111 do E-t-. Rampdo 
M!Mt• Sal.IM.&. " .. t'Oafdeudono do Ar. 
pronp.. ~~,-r do deb■N ln~ 
119 do M~bt da Por&lba. do °"'"9 do■ 
M do S..1\/Pb • do O.,.,U.,..to de 
M_.., d■ l.hm~ f~ da Paraíba, 
ali• d& &.,c,olo de M~ Anti.- Na..-.n-o. 
('();nix-,1tamo., t'rh ico■., C'&n10f8o j,Dmal•taa. 

'" A t_. ■t\MU do C'ifflli1o . bab '1!1 do Pro-
JMo ~ ~ die."dlde,.,,,,,._~ 
CUK'O Bom.•• M~ pua um KO 
o, ~ dt- .- mi't ~ no d .. f7 <k julhO lai 
• ,-u da \ 'i la doa 11.:lotNWt.-. tm J-,uaribe., e 
QUl~ta ft'lfll ,.,._... ... BrMi.ha de P.lh&, na 
,...,. S..,.t.,,~ ~ ........ 1IO eo.u.to 
.Wc,~•-cba 17M~ 0a■tM 

J O ~o Ã.nlpoftf11 t U ft1.I\Mlo 
a lta,--... da Olr..-ona c..,.,,a1 • 0-h\U'a do &ia..-
<lo. • 
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SEQUESTRO 

Mais um avião é desviado· de sua rota normal 
Goverrw übànês aprova 
$eu pl,a,w de segurança 

2 mil policiais acabam 
uma greve na Argentinn 

ías de ,·iJi}ância na des,uamecida ci
dade. que fiel a 1.300 quilõmetro1 de 
8ueD01 Aires. Os policiais exigiam 1u-

:f~05 l.e ~= f~'::.t:rl: •3: 
~~la:~~ p~vlfc:f:s :::~: 
WJ)friores do corpo de lf(UraJtÇI., au
J)O!!,tamente por \'lOlaçio de normas t'I· 
lfttu lárial. O p •emador chegou J)Ouco 
d poi da .meia noite ao departamento 
de polu:1a, em acompanbantff e pe• 
diu a grevistu que volta.uem atrú 
P'(lindo-lhes que se retirUHm depoi 
de ent.ttgar uas armu. enquanto pro
metia que nio ha\·erâ puniçõ,H para oe 
que participaram do movimento. 

Ni~ 
intensificam 
seus combàtes 

M......,1 (AP) - ViolontOl l'Omba
tN noa quai1 morreram dois oíiciais do 
uércilo sandiniata se desenrolaram no 
norte e outru ttgiÕN do pais tntl"'I for-. 

f::e~:-.: cr:~a:i,:,~~ .. -~~:1: 
f'ttcueo de "um di'loco nacional entre 
• cuenilha e o exército'' propoeta pela 

op01~~mbat11 ,e iniciaram nu att• 
caniaa de .. El Na ranjo" nu margtnt 

t :!º3~:.<!f.~«>~~~~-:,~~i~ 
nista foram emboecedmi por centenas 
de ,.beldes. 

11 intensificação doe; ataqu rebel 
d foi confirmada pelo membre da 
junta de governo l'JlO Ramirez Mer-

f:~:,;, 0 J~ ~.:'n q~~ se .. ~~':J. 
ma'\ na ct:rcanias dt Nova Guiné t' na 
zona fronteiriça Sul. 

Bancos ingleses 
reduzem as suas 
taxas de~ 

Londres. (AP) - Três importantes 
bane(II; ingleses reduzirem em meio 
ponto percentual a taxa bêsica. reíle
tindo um.1 inesperada redução no cir• 
culante britãniro durante o meti PQSII• 
do. A nota tua fixada pelos banCO& 
&rçla) l 1tional. W tmimter e Mi• 
dlands rã de 11.5 por cento, a \•igorar 
a ~rllr do fechamento das operações 
de ontem. 

O dinheiro circulante teve em ju
lho uma rtduçào de um por cento em 
vez de registrar um le,·e incremento. 
como ha\•iam previ!to os economistu. 

A tua básica é a de juros em que 
os l>Anc:ot baixam todas as &uas taxas 
para empréttim08. A diferença da taxa 
de preferência norte-americana que é a 
que os ban«• cobram de seus principai! 
dientes, a tau bâ~ca britânica f ge• 
ralmente inferior em um ponto aoe JU· 
ros aplicad0& t aoa melhores risco& para 
crédit08. 

399 anos de fundação 

do nosso Estado · 

E tamo completando 399 anos, marcando 
um P,assado que honra todos os feitos históricos da 
Para~ba que nunca desmereceu sua posição de 
uma terra que nasceu adulta e se fez maior pelo 
valor .do eus filho . -
.• quando -todos os paraibano$ tomam . cons

c1enc1a de a data e marcha célere para o seu IV 
C_E1frE ARIO, nos sentimos realizados pela 
história 9ue tem~ feito ao longo dos anos. 

Por isso, aqui nos encontramos cheios de es
perança para dia mais futurosos para o nosso Es
tado. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
' 

DE ARARA 

Moacir Jerônimo da Coata 

Prefeito 

--~---~ :=-...-...-·-, 
A O Aina ...-.. ,.. • 
... -............ ~ =--IW•~--,. ..... .-.ir,...._ 

A QbCla ....._ 

!::'..'=a~·~ _ .............. 
..... CN'fO .. _ 

••alliaa•----· --
Orçamento não prejudic 
defesa militar argeritina 

Butnos Aires. (AP) - Embora te
nha realizado uma reduç.io tem pre• 
ce.ndentes em seu orçamento mHitar. a 
Argentina ffl' em condições de enfren
tar ''qualquer hipótett de conn ito", em 
taráter defensi\•o, declarou o Mjnittro 
de defesa, Raul Borras. 

Em uma paleetra, declarou que, 
embora tenha reduzido em 87 por cen-

Manágua. ~AP) - Uma militante 
sandinista que d1sse ter•n infiltrado h, 

t:t:,~.n~~~!i:: f~5ª ';~~ 
tiu que a Agê.nc.ia Central de 1nform•
çõel. {CIA) da@ Eatados nid01 " utiliza 
~ •J;fgi~ co~o =3:ra abaate«r" 

Mariela Serrano Guillen. uma jo-

~~g~2ãoª~~~~r~~ :~ro ~ºJ 
ex ,comandante sand inista Eden Pas
l()r~. denunciou , nesta capital, "OA H • 
tre1tos vlnculos entre a Arde e a ClA" 

~Í ;t~~~~º':e~f~d~~~: ~~~~i: 
gua. 

rrano Guillen, que di.s&e ter es
tado infiltrada na Arde desde setembro 
de 1982 atê maio deue ano. revelou que 

too orçamtnto dfh-,apta1 
do eitual governo conatit~ 
m01 em condições de en"-1 
viveis hipótHN de conftito•• 
ter uma atitude dialual:ivt a 
de qualquer ameaça dt i&Mlita 
território. Mu não teme» 
ten~io de.,.tomar ftO\'Ot tfflitwia 
noeeo país". 

Quase 400 an~ 
de hist:ória 

A Paraíba chega ao auge 
de sua vida histórica, entran· 
do na fase do seu IV CENTE· 

ÁRIO, quando temos o que 
contar· do que foi feiiô e do' 
que será dito sobre nosso pas· 
sado e o nosso presente e o 
nosso futuro . 

Enviamos, daqui, os n~
sos parabéns ao Governo do 
Estado pelas medidas adota· 
das para comemorar o l}OSSO 

IV CENTENÁRIO, dizendo 
que também, estamos presen· 
tes ao fervor das solenidades 
que serão encerradas no dia 6 
de ago to de 1985. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE BÊL€M 

Tarcfsío Marcelo Barbo1& de Uma 

Prefe.ito 



Ampep vê os preppraâvos 
para I Encontro Regional 
..... ~ :~AMoaac-io•Me- ...tiMclo --· priawiro ~ lllpaaal. 

,..._dokadod,,hreiN • AMPEP. ahdoqw. ~aiodamà•....._ 
... llnwriaAlarionll• h1GI..M6 AOimoria RttioeaJdePar.oe~al-

•~~•rMliuQio4ol ti1Mlm'lllt:.in1tala,.u.1Ndt,à,_~ 
...,_.,de~. at«tNliüdo CcnlML.dtfonnaaiftcrtmlnt.ar•UI~ 

illltOtlldea,oeto,M11.&eúbfldopr6sl. ' tiotp«,tf'IIONlldt~•liffi'lrdeapoio-drt 
~oobiMi• d.r .... u .. OlllrM~~•.....,_• ... ,-_ 
~. AMPEP nc. NntfOt po- Outrl t'ODqUilUi da f--,dr,~ dai,.._._, 

comecu.ir dadc» ltCffCtl do trw, foloCorl\'iniocom a Unimtd, qut.-à..--a 
à.-idade, da problem,t.k:a wntida pe- Rr ('ODCNtiudo. 

do intnior, butcat inakwN Wor- A equiPt cqtnit"°'1! do I F,ncontll) R.rio-
•"""1todt td~ na ParailMi • PN'- na] doll ~ EatadllU i_. no campe, 

•~lil(INP1NOmCOl\(ftNO&.tadual l'fol"i~IOH\pk,dacJau.a.ae:twnto.ctue• 
....._.. (k P .. nw1, em ou tubro. rt'fNl• de pnõe imponincia. JMio ~ 
0 ~ ... nG ~ Oiocelano de f pele Mklo PolÍliVO advi&dCJ doa dtmtet QVf 

AAMPEP. em P.i-.ttmttfortal«'ido txi,lirAopoit('OfCl'tJariacia.tibdoNnte&t 
WII 1Ut1mc. ttftl.P(». t"õm u1U 1qui~ °' roru!M-tN nai C'MQUilla de 1UN l'ffiiodk.e-
1tuut•, w,doi ÍffllltoOiiittor~ ('6t-. pnnopllmffltt ,-.. i ai111paah,. N1-rial 

PáO.-Z.S.tittade Mt-Maroe.au1Nde• dff1e ano, noattndimentodeOW"N iaportan-
• ~ faundo um tNNlho Ptb "' QUf'!lt6ts. ~ multo u-mpo WYaotada .-lo 

dlridlckt~dlllliio,1-Ml'~ , . ' bl ' doEauido. o&tatuto 
~ dt ot1ani~ a CONC.Mntia~iO ~IM maii&t no pu M.'O • como 
___. • IJ"lÍttaONS para II camp1nha Mia- _. do M-,111~ a1tt"Uf lu~I J-.r9 iodoa, 
"1411tt'IM, a lnki&Ne no 1e,undo tll!metu-e con<'Ul'IO ptiblico,p.an, admÍNlo de,..,. J)l'O(iil• 
..,.; tnbt.lbo nte • H-r melhor ditcutido e ,ionai. etc. 

A PARAÍBi\, 
O GOVERNO 

~faz· 
vacinação no 
pólimo dia 11 
~(Da~- ONono 

NádooRop,aal de Saúdo, Ndiodo_,. 
cidlldo,-nal>ft-">daCam
paaba de Multivacinaçio, a - n,alizada 
DO dia li pt'ÓIÍ- quando criançaa na 
,........, de MO A ánc,o.,.. aotario 
-------tnDiftaria,Téta.., ~ s.n.po. Pmalioia Jn. ~ -

Parocaoiloda <amponha do prózimo • 11.-naricladadeCajaffl-

;c.:" .-:=.-p~;.,.~= 
colar Crispiin Coolho, Grupo Eocolar 
Galdino Pu., Grupo &!colar Victor Ju
rema, P01to de Saúde J• Jurema, Gru
po Eecolar COlta e ilva. Cristo Rt-den
tor, Centro Social Urbano. Grupo Escolar 
Francilco Junior. PAPS du Casas Popu
lona. Siodicato Rural, L.B.A. Grupo Ea
colar Jandui c .... iro. Grupo Eocolar 
M.,._.hcw Miluôo, Núcleo R,g;onal de 
Saude • Cffltro de Saúdo -· cidade. 

Na zona nu-ai de Cajauiras 01 J)OltOI 
..,.......iadoo-'°'"int .. itiot•D· -tri.,., &am.,.a. llelo Monte, 1-, Ca
poeina, Picadao. &ido doo Henriq-• 
Ja.;..,., Boa V'- AI.,._ 1- do Bó, 
Militio, Cachooirinha. Ann. Bamo do 
Catolf. Ma1fua. Santo Antonio, Poços, 
Riacho Fundo, Bálsamo, Caja.zeiru Ve
lha. Minador, rubu. Coelh'oo, Quti , 
madat, F,tima, Maria Preta. Patamute, 
Bamirot, Baixi01, Cachoeirinha, Miran
da , Côcoe:. Côeol de Epit,cio. Ri,cho da 
Arant, Riacho do Meio. Bodes. Cai_çam. 
Amafdio. rn Vermelha. Ponta D'A,rua, 
Aievém, achoeira dos Cõcos, Guaribu. 

rrote Verde, nto Onofre. Canlinho. 
~Montes.Pau D'Aroo, Vale Verde, 
Prensa de Cima. Gade:lha. 81JTeirinba, 
Caititü e Vaca Morta. 

Not 17 Munic1p1os que tão 90b a 
jurisdição do Núcleo de aúde local deve
rão r imuniiadu cerca de ◄3 mil crian
ça, para atender timativa ~ Secreta
ria de Saúde do F.atado . 

Cu,plaa ~ (Da SIICWMI) 
- Cerca deº w indÍlltriu _.. im
plutadu atl o final do ano em Cam
piM G.....io, afirma o c!intGr da CiMp 
- cidade. Frucioco Pinto, adian
tando que - iDdúo<riu au,da Dlo 
mm inttaladu po< falta de hõoraçào 
daa ,_...,..._ pela IUperintedência de 
DHenvolvimento do No

1
rd te. Pbt- ou

tro ledo, estes diltritot J' forarn am
pliadOI com u imtalaç6el cla.t indüt
triu lcoma.n. cuja linha de proau -
ç:io e mUNI, e a ln~l. lndúttria de 
artefato1. Ortola,.-e. indúatria de col
cbõoo ortopédj-. 

Ouu. indúttriu ainda serio im• 
plantada no decorTtr dftte ano, tendo 
em ,.iau, oe prÕ_ietot .i' em tnmitaçio 
na ud•nt faltanllo a liber9çio daa 
,.'f'ri>M pua • ._ ~ como a 
Minor Plütieo& • . que trtibalharí. na 
fabricação de brinquedos e materiait 
domHtie01 em plútiCOI. A f'brica 
Rotai. cuja linha de produçiio 6io im
plementos agricolu. deverá ser imta-• 

MUNJCIPIOS 1~ 

lada otf iantiro de 116, dapoadanóo da 
libe.ra('io do projeto quit N tllDCOftCN na 

udtM. 1 

Na opilliio do dint« da Cimp, 
uperintmclôncia da ~ 

.., r..tado da Parafba. a i.mplaataç,io 
d8'.M indmtriaa proporcionarw a am
pliocio de..,,_•
to económico para a cidade, ume YH. 

que lffldo indü.1triM pequenM Nrio 
dirig:idu por emptelárioa campi.nea-

' õ que Je,,.•a e.tte 6rsio a .cndit.ar na 
tabilidade du me.-mM, uma va.-e 

ir, apffl'• ít&r • maúria prima • mio 
de ob .. local. 

o- au,da ,,._..., - -ati o final do aoo OI cam..-, con-
tam. rom a implent.açio de uma in
d\JMria qwmica. QÜiainoa;doNorda
te 'A. oferecendo inieialmeate ~ 
de 7◄ e.mortc'OI diret01, aprowiu.ndo a 
mio de Ôbra e1peciaUud.a .. e cmtri
buindo tm pequena partt)a para • 
queda do d~mpre,o local . 

Pato, (Da Sucw-sal) - O gn,.po fok:16rit,o Ternz S- rwcebe• 
b<utante elogio, pela •'"' apre•entação em Pato, darante a IX 
ExpoaiçãodaFeiraAgropec"4ria,onde m~-_,u ,_.-da~: 
guio compareceram ao local poro !"'r a u~. '7wra &e.a_ 
moatrou danÇ(U de c6co ,ü roda, coco paparv., ~o IÜ coce_f••. c,
nutda e afro-~, que aempre eram ezplicadaa ao Pllblico 
pelo pro{eHor Euclidea. Tendo em uüta a boa..,.,..~ e re
cepção do pábUco, o g,v,po poderá fazer e.ri~ -. prór~ 
feiro.,, ""1"0JHCuária.,. Cantpi,iG Grande, João Paaoa.. 

A nossa quetjda Parmba, 
· nossas felicitações! 

E SEUS 400 ANOS 

O governador do Estado ao adotar medidas que mar arão o TV CEN
TENARIO de fundação da Para lba , diz das suas rt>sponsabilidades e do 
seu senso sobre a História do Eslado, marrando-se comi o ~ ,·ernente que 
reconhece a importância da dota e do seu trabalho a ser feito para o fu turo 
da Paraíba . 

Cumprimen! amos todos os paraibanos, lodos os que dirigem o E !ado 
no momento, especialmente. qunndo rcronhecemos A necessidade de haver 
uma maior int egração entre f?"0vernantes e povo, no objetivo de valorizar
mos a Paraíba e aos fatos h1s1 6ricos de ont em e de hoje. 

PREFEITURA. MUNICIPAL 
DE BANANEIRAS 

Augusto Bezerra 
Prefeito 

Ao nosso Estado, que 'hoje comemora seus 
399 anos e aos paraibanos que desfrutam da paz e 
do progresso desta terra, a mensagem amiga do 
povo de Baía da Traição. 

Irmanados na luta do presente e nos aconte
cimentos que marcaram nossa história, o nosso 
povo, está preparado para os desafios que nos 
ai,.iardam no futuro. 

JO~ ~O SOBRINHO 
Prefeito 

Prefeitura Municipal de Baía da Trai -
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OttA o o M&.,1so J us 
OE PRA PARA OS 

CMlOS DESESPERADOS, 

---·-. .....,. -~ca-.:ao. 
PllOOOTMOADE: A MELHOR FORMULA 

PARA SEUS LUCROS. 

VENDB-SE 

UM CKEVETI'E/78, tm 6umo Miado dt - · 
-io, valor Ot 1.600.000,00, QUt1ZI in
.., - .-. o.ri' 221-1001 com o SR. MAR. 
-CON!. 
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MUNDO 
DOS METAIS 

ANUNCIA 
COMPRAMOS. 

OURe, .IOIAB. PBATA. PLA'l'INA 

·-
--t- ./.-, --............. ~ t.: ... 

A CAT&RPILLAR CONI'INUA 

INVE8TlNDO NA PESQUISA DE 

COMBUS'IVEIS ALTERNATIVO, 

pela ~~Jíl~~•.~~~u~~:~~ .:: 1~ar:'m~ ~T:.:~Mi 
~~=-:1:i~:~·!1':i.:4'::~!=~~j~:.~~:-
~ '""''" de campo com mÃQulnA~ C.tetiiillar em d1ffffllttt 

~~~.';~1~:i!:i~~rc:t~d~~~1!:."!t::C~.:'.:. . .w 
n11I d,, 1no, .w,rio l111111ç1dn o. motorct, rom novo buJio ttmlíro«
cidadl' 1uficionAI de queima(' quevi11hllir..arin Ot"Ol'lfUIIIOdodie-11 
CU!lln 11t ;lOI',. inftrfor An clieM"l c:omudal, 

O pffis:irno ~ iet1' 1 lntroducio dtl mMOf diHtl para,..
e1a11<,I ad11h1do. T001wi11, 11 C1terpilll1r ,-tm ('OOt'ffitrando.i.c. 
-.f'nlido de ohlf't 1duh·1.» m111J ad«iuMios, menti' tÓDNa. !Da. 
dnque r. já u.is1entH oo mef'C41dO, com onb.)ftiw,dt pnMn-.,. 
r11nç11 d,~ U51.1tiri01. Afinal.• IMJ?O prt.:to, f'lt, y:1stoo...,. 

~I ~;, ::°!i;~:/::_';.ri~~:t~~=:.::,~=~ 
njcnt~ do& moto~ que H"lio ~ndo atualmente fflC!tador; ~ 

• CAUTELAS D»\ CAIXA BCO!fOIIICA 
~lb~\'t'fll!i. 

•·CDMIIICll~------QW~- ;z UW: . 

SONOS ESPEtIAUSTAS 
NA COMPRA DE~ 

OURO • BRD.BANTE d..n.---- 11 Wl'AI -•-
SIGILO ABSOLUTO 

f"~.;:",!!!!__!! 
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S IN.' OROSA DE 

' CASTRO MAIA 

MISSA OE 7' DIA 
0,.\11klo Aicnpmu dt rlblffl, fo::dU1rdoA.ct.)l,a 

rre-t r,1. ~,,.""' t lilh(l11,; Rlf'•rdo M11• d, (~tip,lltl 

:~t-~~~-~::u 1t~:;~1:r~~~1:t!WJ~ ~ 1 
llk,i dt <'lhl"' \,oml', ~l)080t filho. Ul«N•-. 
t in1t•111o .. n Q\14',Pli. tlCPrNütlm t'flndol~ Jllti 
ni,11111 th• ... 11., 1n("!Qu«l\·tl ::IINFORO . trotn--~ r:=- 11:11~1~~~~tus.~~rt•rt~:-._":: 
ttbr111 ,,.lo ~•n-.o ettmo df lluti •lfNI 
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NataUclante, do 1 • 
Grçomento e Batalli6-o 

' . 
:::)1't 

ráaio dtt:; .. :EC-
08). flDOIQ 

do C,/ Rech. Cmt do ·1• BEC
Tt:re,ino/PI. Func Cu Mario 
.4u,wta Corneiro Alut1,.- (08). 
lo!!") Rocho Caualcantt (09). 
• tdm1Uon Arnti)o (10) , Ttn 
Fó jio Pmoa Aratl10 ( 10/, do 
'1, HEC-Coic6/RN.' • 

·-----··-·- O IAIS 15 

[abmael moraisJ 

Senaibilizado 
pelos apoio■ 

• AI maniíeltaJ:: ct. tolidUie-

~°7. J::..i'":"~f..T:. 
vem senulrilizando, sobrema
neira. o taMliio Garibaldi Joe6: 
de Souu. Para qutm co~ 
de pel1<> a dedicaçio do atual 
p,..idenr, do Comolho Delibe
rativo daquolo dubo, tal fato 
não surpreende. 
• Garibaldi: 1empre ao ledo da 
sua dedicada NeMte, vem de
monstrando hã muitos anos teu 
amor pe.lo Jangada e sua vonta• 
de em servi-lo, ainda mait. ele 
não e9e0nde de ninguém. 

Em Bnuaia 
• .u. • .....,,.. ......... 
Editor 4t A UNIAO.}otfftllll,,lte 
NMalo C..C:W, • o ,.,,.,,..,. 
,olifko Sd1Utiiio ........ Fo• 
,,._/o.H:f'•t'06atlll'a·CM· 
wnrdo • PDS • 4o PIIDB, 
~poraNibodoodcNlllll• 
/(O~ t .-.Gia IIM tfllfO 
do jornal. tM O~rttff" ao, ffM 
lflilore• o fObirl'h&ra d, todot ot 
<lCOfttttlatRhlt da ot...,.... 
no poi•. 

Ba"#ll'ê mostra 
Bar Esperança 

• O filme " Bar Esperan~a. o 
Último que Fecha'' rome('.a a ser 
exibido a partir de hoje, até do
mingo. no Cinema Ran: ué, do 

~=ri~~nl~~~u:~~J! eki1~~ 
comentários da •crítica i sul 
destacado como um dos filmes 
mRis bem fei1 os 
• T'rAt.a-se de uma produrão de 
Carlos Al berto Oin\z. diririda 
por Hu~o Carvana . 

~ ,:1 
.;~~<4(~ ~-

••• Domln,o paHado anlvet'M.rlo.a 

:!t:.1º\l~!J!' • \.U:..':n'fo°'v:.::~ 
e-elo, (Coluna Dir«ito • J .. tl(-GJoll
r,e,cerun bonita l'Hta , 
... Cada ,,.t matS frtq,ucntado ftl• o 
1'roptNJI N C(ht ('lub, l'M) Hot•I T'arn• 
bllú . N11 uh1rni11 Hmlntl qu,m Ull'\"f 
~ IA f<>l O<'UAI Lal,.,M,rconi Simõet 
(íoto). 
... O cabeltlN!lf'O Edel,on Barbo
" • do RN".lte, e,tar, •Q\&f •manh&. 

~ !~~ido~1:;:: ~r.º!:~;!iT~~ 
pHeoet:IM!t, 

"• A "Sol Moreno" <'l'.m\'ldando par1 
o lanç11mtnto d• sua Colf'('in de \le
~~'hfêti!b b 9 da noit t , no 'l'N>pieal 

Morosidade initante . ,,.,.._..._._14 ... _~,...,.. _,.,_,,_,.,,..,..,,.,,lrabolllode...._o· 
=-~-=-•::-=:-,.:,,.."'T::. . - ,..,.,_, _,...,.,..,,._IN, _,.. -_,..,.. ---="'°" dt ..,. ., ... ., .. -'"" J .. 1 cclvel. 

a.-... ·-·----,allllMn, _, .......... Ül(Ulio, _.,.._ _,_,__.._.,.,.,,...._ __ 
o_,,_,.,.......__,._,..,-n1. 
_,._., Por-••fa o (fft4 na IA6oot 

Prelúdb de Liszt 
• l•aao Kanlikllewlb, o.... .... ._ C'NMIDOnçi,es centW• 
aplalldW.o t• ,,...W""'->.....,. ... ,- hnU,a. Compeu11u- • 
bra1lletro l'Oatlauaa KMluNk_. .......... K.uabtchewik)o 6 
a OtqlHlttn Starlaica dl p...a. ...... • wem dedicand"O tltda a 
para a Nt.liaiolo, llikdo (Jl'-l... .. .... àa'IUft, .endoho}eNC!O-
pude~ comeaont: .... · ~ • lioma~ado como ,un 
IVC.tftúiodaPanilria. Aa ... · . ......... restttn da aw.a.llda-
~o Mti ,-..da .... ..,... .. • · • 
" Paulo Poet.", do E9,aeo • *ti-
• Levu....._ •• eoah o a11o·· • • • O Pf'Oll'àma a_,. ueNtlido 
n.ível,taptodODl&Mtl'oCD&DOda• e coail ituido, . d~i:it.re outrH, por 

:=:-!:,:'."::·:::.-:-=-~ -~~~S:::n~e:.-=• 

Em ambiente de Júbilo 
e m11itapct 

Nova peça do 
Grupo Juteca 

~ .,:a~~~d~~'r: 
;::.v-:r" 11er a_pn-w,u•d• ••Ndo. .,..... ... * "O Col\U'l'i.dor h Brin• 
...._", deSiellat..oa.ard"'-. dlrlll• 
fia pe1o,,,o.,.. KlftMNoa \.'Wltallce• 
°""°"-• T.~. 
• Hoaletlcoettioatolft e at.r'ÚMque 
n.ram WCN.O C'Olrl ·•Ptuft, o F&a\al• 
ar..." , A 11ova ~ -• Nmla • hl1t4rl• 
.. WII fflho COIIRr\adOf' dt briDqM-
.. (Crittovam Tadeu) q\MI 4 pnttlo-

r::.:u-r~~t•s11~!),ª !°J.• !:1?:.i 
ll'tleed~eon,tndr um l[f'Hd♦ t/itffclo. 

• 0• -.... 
·:ode l.~N!-C~º•'= 
Nr6repriNda. 

Notíc ias ... 
- T,mWm oomtmoram no,·as idad• •t• 

me< de .pto: S1t Ja.lberlo Alwt da Silva 
(21 ) Ten Oi,·aldo da Silv11 Ollvtlta, do 2' 
BEê-Te~ina/PI • F\inc Cv Letlyn, Gon~lvet 

Wr!J>e /~ fn~:r:Wo:~~~bet. d~1; 

E.cola de Aprendir•• 
lllarillheiroo: J,,.criçõo 

Até o dia 24 do romnte. t!li· 
tão abertas .na Ca~itania dos 
Portos do Estado da Paraíba. as 

&tclo (eot,Jan.do ,wu 
data, natallciOI 

8F.C-Ca1NVRN. í2.'ll 

~/~Ã~1~~:1~º~l(~t ~:. ~~':: ;::i: 
dt A••1J f! Maria de r,t1 ma de ~rtu Llm• (29) 

R~:.'t.1!il<!-~i~ \f~í). Ânt~mC:~~~ 1 

1alic'i•n1 tf., c-e. p,1r•btn• d• Celuna. • 
- A da\a O• ont .. m tll&ft'OU ........ 

do aalVflMrio nataUclo do CofOIMI Pa9lo 
SyMo Muca,_h••• C.1 do 15, Bata~o .. 

!:t:':':~:~°'i!:~:.1: = :::!.~:: 
Ji:t,!'i!~1T.°: ::.=T!r r:~taç6M, ao 
nhi ~ ~~~~ C:1:~~:.i°"J!ill\Ô::: 
MI Bf.iw.di10Junt0t . ... 1,1,mlu o Comando do I• 
BPMP. q~ ,, nha ttndo utrt1do. lnltnna, 
mt ntt . pek, , ub~ mt MN')r Ernanl })e,t..., o 
Comntl PM S.\·uino Llnt dt Albuq1,141rqu.,_ 
Votos de h u o • o QI.N' lht df'9t.J1mot, 

~~:i~r~. ~~"A~~n3i~ 
tes Marinhe.if'08 de Pernambu
co. Para se inscte\ter o jo\·em de4 

ve.r6 satisfa:re.r u tt,ULntff con
dições: rer o 1, dtjontiro do ano 
dt matricula li ano. t mtnM dt 
19: apresentor Ctrridôo de Ncu
cimtnto do Rt1iltro Civil: tn• 
tr,gar ,,... (03) fot0fl1Cli0$ 3:<4, 
rtttnles, de fr!ntt; dtdaror no 
ato de imcn('Õo o ,eu grau de 
instru('ào paro finl tttotíatieo&: 
t paga,- uma. laxo d~ In.icriçào 
no r...-alor de Cri 1.500,00 (hum 
mil r qut'n.htnt0$ c-ruuiro,). 

<X>'DDIANO 

Concacno "Serviço 
Militar Obrigatório" 

TABUA OAS MAlltS 

........ • Hon· Cl1h3illa. Ak U Hot. 
00h.-&.~. Alt 0-.3 • Hora: 1 • tt! ~ 
,.:'ll~i M, ,<\h:;CU• 

~•À~) H.C!ttl~ 16hJ1.~~1. ~'-f 1HoJ!· 
Tfii~;:.!:~-~. MdMI b da ~l ar1 
nha • ~OAMAR- Pb) 

• ••• ' . . ....... , : 1 ~ 
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.... • /f - (1oonlrio • '""""). º......,"""'"'°_ •. _,_. 
,.._,-.__,,..,_.,.~o /■· 

....... -. ..... o■1"-..-""'" MC..da UEFA. 
No;.,o•-•.,_ o&,t-to,o-•oe,...,. ~: ,,__, v-,-, Zilo.,._ 

(.,_,.) • _ , U Al,,_..o, CarlH R-
/&li,ol,o) • Ceri«c; c..ru..i... Aloco<ó, Roeu• 
i,....,__ 

Gel80ll Gamei pode 
«Wxar o alvi-l'llhro 

Diretcria galista. 
fará contmtações 

Peru ftca em4• 
lugar no vôlei 

o • lftctpmt,UO.,.terai 

"'---- ~--u:.oi 
- alllll.PW'O 1 ~ ~ d .. 

25 dr out•bro "' u• '°""" pai 
Corriad9 , uLt.oqual "'1iripuio ~·--~.,.. ...... ~ NCK'ta~ ,_....,. 
__ ,.,...,... __ _ 
d- • l.rftMdiofdo~•aa&. 
t"OrMMH .. boli:P.-k. 

O.._..i,.... ePefll,- u. 
J.l.1'"4.Lt-1 .. 1.1-10. • 
INdaU.. • bronn. Parti dllM cr,tt 

• IQUrot "Offa M domhll'O • WDI 
,-n inld., ot lnlMffl•tut com 
\·~ IIO tomeío da Cot+fa~ S..l. 
.. ...-1 Plrt~ CanacU, Ch . 
..__U""""'J-•Albi
elo 

Outra medalha 
para o Japão 

OJaplopa:iha,una1r1MlrQP• 
........ tdalh.ldtOW'O .. ~===~ por 1-3, 

O. P.aadc. Uaklot 1anhan111ri 
_.luCWs,ntt1aP...,...•dt - . ltaqw .... Mdo.bNtW ~-Ne,O ••· 
~ 4-Wn• pmaiU -~~----- ' NY•• pe,1.dA ce..lden4M 
......... q~ ..... .... ,--...,.,.,.ct. eo.-...a& ... ... ~ 

Russos fazem 
novas críticas 

A .... de~~P 
~c:et_ . ..... .. ,. rant•-~do.,.....,.._ 
1tNo1 tM-...UO da J~> ~ ..,,_,,o" OO.. Ft'MdlSaida, 
qu. tcffl'- d• KGB ~ 
c.1at tm rw:.w da K• Khui: t< lan 
s-r-~q,.,N('Nt ... tJCalllt 
arrtC'•n•• torap■NN:t-ttm • 
OlilllpMIIIUII. 

S..1h -ct-. .,,_.,•-li-irt • ............... ~ 
.......,._~•MMadt 
to~ae:i6tieMeahkaMlr. 
ram u • lid.ftwiad.et ,.&. 
poUàaMft'tC;a~wdm,.,.""ar 
• s-,tk1p,1clo a-.. p,1i... 

A ad-c:--~.-. ■ tnaM
;11, de Smith fui wna m~ta • 
~ cua....,.na dt ...-Uran(• 
ttn LM ~ MotduOhmJH•· .... 
Corredor inglês 
deixa hospital 

o tomdor ... s~ 0...1 
~~ aJ,a onwm dt \lrn bo.p,tal da 
1.,. Anpk- • foi avtomtdo • par, 
ti('lpu, ho~ da pnwa doa 1 600 
m~•do1omtioollmpícede Adt 
t .. mo. 

0.'t'llt foi hoi.p1t•liudn t Nb 
actlll» • 1t-sammto dtp01■ da tlM
......, ~-ltv• • lioal da ........ -0--~-s.--...,.. 
t.eda.,,,_, ....... ~ -·-·'--- qw O-·.u ..... J~ ,.,. 
cw,,n, purt:a....., ri,, dlodlt6 
.._,-rtldpara ou MO d• ,_.,. 1 d.. .... 

Atleta espera 
um maior apoio 

.,_ M#t'tllno Boliv.r, \UD 

l ..... ~ Lldt20anc..N,,... 
,-a,uda dt 1tt1 p ·ff'IIO.,.,. t'OnU• 
•UM ~t.aado a \'ffiftytla 
coa,,o hltacb '"po,qut dt alcuma 
«-a ttnbo que .;"-'-, mqu,anto 
OIIMdMIII eolbaocfol.fflU\folDObo.t 
o1, 8ol,v., ♦ ut1tdollNllu
tldofal latl~ qt.,t ,a 

r::~~~n;roi:.. ~ =! 
DtlOI 1..u. On.i& . Anil- Go,ua • .... 

C'fflMI\Jif IJl,lda do JO"tt• 
no~ tnt ..-ontinuu ~n
tando • \"mnuela. poffO!I do con• 

............ __ _ 
dt-..nu, nQllt•, pord«itioun.in'· 
..._ • p,M•fMl'-'-C.,. Mau.a, 
Ta,aNN C.m .-. vitónl Boltvar 
n,,ou ,,u~ • .... ,,. ....rhorts a. 
d1\'NO aunf,mmca t lllftl'lhv OOMI 
íntdalba 

No turismo, 
uma decepção 

AINI do daaor dat mt.Jtidõ. 
flOI. ftttàdiot um dc,t ni idol m1111 
~tuadt. ... 1.m cl.. ttll Lo. An• 
,.i. i o d• larniuiu & comer, 

' danl,., hol.,k:1~ ant♦ •eutibl · 
<"a■ eh m1lba,m 4f.♦ lUrlltM qu. 
t-t•m "Pfr1do. par• CII Jo,o. 
Ol1mp1cot. 

Mevfflldncl♦ ad .. , a...,.. 
Ndc.lilol:N, •Pbf•N'•ka., .. 
londl!M • • ao,.. de.~ 
MtJN:~nt••1.11te. •JMottnt.., 
IINftle ~ • tt..,. dl con• 
.............. ,.h..d,eiftow • 
.. .,.,.°'""-•aumento. not ..,...,......,_~ 




